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INTRODUÇÃO 

 

A necessidade de desenvolver a consciência para manter o equilíbrio ambiental 

e entender que o efeito nocivo de um resíduo ultrapassa os limites da área em que 

foi gerado ou é disposto. A preocupação com o uso de forma econômica das 

matérias-primas não renováveis, a racionalização do uso da energia e a importância 

da reciclagem que combate o desperdício, converge para uma abordagem mais 

ampla e lógica do tema ambiental resumida pela expressão Qualidade Ambiental.  

Diante da rigidez crescente das normas de gestão ambiental, as empresas 

começaram a adotar sistemas de gestão ambiental para não perder sua 

competitividade no mercado.  

A questão ambiental deixa de ser, assim, um tema-problema para as 

organizações, para se tornar parte de uma solução maior, traduzida pela 

sustentabilidade que suporta a credibilidade da empresa junto à sociedade através 

da qualidade e da competitividade de seus produtos. 

A partir desta visão o objetivo do presente trabalho é desenvolver um sistema 

de procedimentos operacionais para implantação de um Sistema de Gestão 

Ambiental. Inicialmente, procedeu-se a uma avaliação da literatura técnica sobre a 

ISO 14001, com o objetivo de definir fatores condicionantes do êxito na implantação 

de uma cultura organizacional, com melhoria contínua. Partindo-se da premissa de 

que o Sistema de Gestão Ambiental constitui uma inovação e pode ser associado a 

uma mudança radical nas empresas, buscou-se relacionar fatores considerados 

importantes para a implantação, bem como os passos que a empresa deve seguir. 
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1. A EDUCAÇÃO COMO INSTRUMENTO ORGANIZACIONAL 

A educação na organização aumenta o desenvolvimento pessoal, a motivação, 

progresso na empresa, relações interpessoais, auto-realização, reconhecimento e 

segurança no emprego. Estes são alguns exemplos de como a educação pode 

modificar as organizações. Sendo as organizações compostas de pessoas, a 

educação torna-se fundamental para o sucesso das mesmas, principalmente no 

setor do vestuário onde trabalha um grande número de pessoas, a maioria mulheres, 

com baixo grau de escolaridade. 

Segundo Chiavenato (1999, p. 17) “no ambiente de hipercompetitividade, só 

sobreviverão as empresas ágeis, e capazes de se antecipar as mudanças, somente 

aquelas que considerarem o trabalho humano não apenas músculos mas 

desenvolvimento da mente e da emoção, é que terão condições de serem 

competitivas”. 

O conhecimento constitui um ponto para a sobrevivência dos indivíduos, da 

sociedade e das empresas. Segundo Chiavenato (1999) “a empresa deve 

desenvolver a pessoa como fator critico de sucesso. A principal missão de seus 

dirigentes será desenvolver seus conhecimentos, suas habilidades”. Sendo que a 

realização das metas da empresa deverá ser cada vez mais dependente da 

expansão do conhecimento dos funcionários, e de sua capacidade de atuar como 

empreendedores da própria empresa, pois quanto mais elevado for o nível 

intelectual dos funcionários, mais facilidade a organização terá em implantar 

mudanças necessárias. Sendo que a velocidade das mudanças tecnológicas requer 

novos conhecimentos e habilidades da força de trabalho. 

O papel atribuído ao trabalho pelas empresas e a maneira de organizá-lo e 
administrá-lo estão mudando radicalmente. Numa organização onde o ritmo 
da mudança tecnológica está sendo acelerado, a habilidade da força de 
trabalho para se adaptar rapidamente a novas "campanhas" de produção 
pode ser um importante fator de competitividade. Face à intensificação da 
competição com base na inovação tecnológica, o conhecimento acumulado 
pelos trabalhadores é uma fonte crucial de inovações incrementais, que não 
pode ser subestimada. O acompanhamento de sistemas automatizados que 
estão evoluindo e sempre podem apresentar falhas inesperadas requer uma 
mão-de-obra responsável, atenta e conhecedora dos equipamentos. 
(FERRETTI et al, 1994, p. 101). 
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Desta forma a busca do conhecimento passa a ser decisiva para o 

desenvolvimento econômico da organização. Uma vez que a educação potencializa 

o trabalho, pois qualifica a mão-de-obra. 

Assim a educação pode ser usada pela organização para aumentar sua 

vantagem competitiva no mercado, preparando-a para as mudanças tecnológicas, e 

adequando os colaboradores ao conhecimento técnico, proveniente do 

equipamento, e de novos processos. 

O presente trabalho é destinado a empresas do setor do vestuário no 

segmento do jeans, de médio porte, que segundo do IBGE, empresa de médio porte 

na indústria em relação ao número de funcionários é: empresa que tem de 100 a 

499 funcionários.  

O objeto deste trabalho tem o foco na empresa que deseja melhorar seu 

desempenho ambiental, reduzir custos com desperdícios, bem como melhorar a 

imagem da empresa perante seus fornecedores e clientes, principalmente para as 

empresas que planejam exportar seus produtos. Isso pode ser alcançado através da 

gestão ambiental, que consiste em um conjunto de medidas bem definidas, que se 

bem aplicados permitem reduzir e controlar os impactos de um produto sobre o meio 

ambiente. Alem disso a gestão ambiental deve contribuir para a melhoria continua 

das condições ambientais, de segurança e saúde ocupacional de todos os 

colaboradores. (VALLE, 2002). 

A gestão proporciona uma nova visão dos negócios, que se apóia na boa 

imagem ambiental da empresa, e permite valorizar seus produtos quando se lança 

mão do marketing ambiental. 

A forma mais segura de preparar a organização para alcançar a gestão 

ambiental é começar do básico, conscientizando todos os seus colaboradores, 

partindo da educação ambiental em todos os níveis funcionais, entendendo os 

critérios socioambientais, ecológicos, éticos e estéticos nos objetivos didáticos da 

educação.           

(VALLE, 2002) define educação ambiental como “os processos por meio dos 

quais o individuo, e a coletividade constrói valores sociais, conhecimentos, 

habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 

ambiente”. Desta forma a educação ambiental torna-se instrumento para a 

implantação de um Sistema de Gestão Ambiental SGA. 
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Segundo a definição da Norma ISO 14000 citado por Moreira (2001), Sistema 

de Gestão Ambiental é “a parte do sistema de gestão global que inclui estrutura 

organizacional, atividades de planejamento, responsabilidades praticas, 

procedimentos, processos e recursos para desenvolver, implementar, atingir, 

analisar criticamente e manter a política ambiental”, que é a declaração da 

organização, onde expõe suas intenções e princípios em relação ao desempenho 

global, que provê uma estrutura para a ação e definição de seus objetivos e metas 

ambientais. 

Percebe-se no diagnostico setorial desenvolvido pelo SINVESPAR no ano de 

2003, item 2.13 quando se pergunta, em quais áreas a empresa investiu em 

treinamento no ano de 2003, 48,2% responderam que não se envolveram no quesito 

de desempenho global de capacitação do elemento humano. 

Por isso há necessidade da organização estabelecer e manter procedimentos 

que façam com que seus empregados ou membros, em cada nível e função 

pertinente, estejam conscientes de suas funções e responsabilidades em atingir a 

conformidade com a política ambiental, procedimentos e requisitos do sistema de 

gestão ambiental, inclusive os requisitos de preparação e entendimento a 

emergências. 

 

1.1. A Educação e a Organização 

A origem da palavra organização vem do grego organon, que significa 

ferramenta ou instrumento, portanto as idéias de tarefas, metas e objetivos, 

tornaram-se, na atualidade, conceitos fundamentais das organizações, a partir da 

instrumentalização do setor produtivo.  

A educação nas organizações é necessária, em função das mudanças 

tecnológicas que ocorrem num ritmo cada vez mais acelerado, essas mudanças 

tecnológicas trazem a necessidade da qualificação profissional, exigindo das 

empresas cada vez mais a introdução de novas tecnologias para otimização da 

produção, produtos com melhor qualidade e menor preço, assim a educação dos 

trabalhadores é fundamental, pois trabalhadores com maior escolaridade e 

qualificados podem propiciar uma maior produtividade com qualidade. 
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Segundo Srour (1998, p. 22) “as empresas competitivas exigem força de 

trabalho qualificada, para acompanhar os avanços tecnológicos e adaptar-se as 

circunstâncias”.  

A educação pode contribuir com a organização preparando as pessoas com 

excelência para enfrentar os desafios da competitividade no ambiente de negócios. 

“Sem a força do trabalho mental a ciência e a tecnologia não tem avanços, assim os 

trabalhadores manuais vão sendo substituídos por profissionais polivalentes e 

qualificados, pois como a força física de trabalho, a força mental de trabalho também 

produz valor”. (SROUR, 1998, p. 23). 

1.2. Instrumento para a Construção do Conhecimento 

A gestão do conhecimento tem como base as economias industrializadas, que 

substitui os recursos naturais pelos recursos intelectuais, isto se dá com a ascensão 

dos computadores em redes, que passam a codificar, armazenar e compartilhar 

certos tipos de conhecimentos com maior facilidade e menor custo, no entanto isto 

não favorece a adoção de um modelo ideal, pois não existe uma abordagem 

uniforme para gerir conhecimentos, onde a estratégia da empresa para a gestão do 

conhecimento deve refletir sua estratégia competitiva. 

A empresa pode usar vários instrumentos para desenvolver o conhecimento 

das equipes de trabalho, como utilizar os recursos da informática, através de 

programas de treinamento de pessoal, usar o computador para levar instrução ao 

treinado, com rapidez e qualidade. O videocassete, através de videoconferência, 

onde possibilita atingir um público maior, aprimorando a padronização de programas, 

ensinando mais em menos tempo, e servindo de auxiliar de outras técnicas de 

treinamento pessoal.  

1.3. Cultura Organizacional 

A cultura organizacional é o conjunto de hábitos e crenças estabelecidos 

através de normas, valores, atitudes e expectativas compartilhadas por todos os 

membros da organização. (CHIAVENATO, 1999). 
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As organizações inserem-se num ambiente de interação, onde recebe 

influências e ao mesmo tempo o influencia.  Este ambiente é composto por móveis, 

cores, movimentação de pessoas, máquinas e equipamentos que dão ritmo a 

produção e determina posturas pessoais. 

As pessoas atuantes nas organizações tornam-se agentes de transformação 

através da adoção de valores, que formam a cultura da organização; desenvolvendo 

aprendizado nos organizados e ensinando aos membros novatos a forma adequada 

de sentir, perceber e pensar nos problemas e soluções das praticas organizacionais. 

As práticas organizacionais se constituem a partir de representações mentais, 

assumindo formas variadas como princípios, valores, códigos, técnicas, expressões 

estéticas, usos, costumes e regras, com o objetivo de reconhecer suportes a cada 

ato do individuo dentro da organização e mostrando os riscos dos atos. 

As representações imaginárias que a organização trabalha, tem o objetivo de 

identificar e regular formas de comportamento, que são absorvidas pelo aprendizado 

sistematizado por todos os membros da organização. 

A realidade organizacional compõe-se de evidências de mensagens ou 

discursos, num primeiro o discurso social aborda o cotidiano de uma coletividade, 

através de uma simbologia; o discurso ideológico que utiliza instrumentos que 

convocam e impulsiona os agentes coletivos na defesa dos interesses da 

organização; o discurso filosófico, que reflete e se posiciona diante do mundo de 

forma critica, e finalmente o discurso teológico, que foge da capacidade da 

compreensão e remete, ao mágico. (SROUR, 1998). 

A cultura organizacional molda as atitudes do empregado e determina o modo 

de como a organização interage com o seu meio. Desta forma a cultura de uma 

organização, deve ter o seu ponto de partida no fundador, ou num líder que tem 

como objetivo articular e implantar idéias e valores, segundo uma visão filosófica ou 

estratégica comercial, interagindo internamente e adaptando-se externamente, que 

terá uma missão frente às manifestações tangíveis, e na interação interna deverá 

estruturar o núcleo operacional, cúpula estratégica, linha intermediária, tecno 

estrutura, e acessórias de apoio. 

1.4. Educação Ambiental 
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A educação ambiental é definida como um conjunto de processos a partir dos 

quais os indivíduos e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos 

habilidades, atitudes e competências (art. 1° da polít ica nacional de educação 

ambiental – PNEA. Segundo Guimarães apud Valle (2002), “a educação ambiental é 

a busca da transformação de valores e atitudes pela construção de novos hábitos e 

conhecimentos”. 

A educação ambiental é a incorporação de critérios socioambientais, 

ecológicos, éticos e estéticos nos objetivos didáticos da educação. Pretende 

construir novas formas de pensar, incluindo a compreensão da complexidade e das 

emergências e inter-relações entre diversos subsistemas que compõem a realidade, 

podendo utilizar o espaço do treinamento já existente nas indústrias e empresas, 

aprimorando-o pela inserção da dimensão ambiental, social, cultural e de cidadania, 

sendo utilizada como um suporte básico para a implantação da ISO 14000 em 

indústrias, junto ao aos setores produtivos. .  Porém a educação ambiental não deve 

ficar restrita às questões operacionais e técnicas de segurança, é preciso 

desenvolver uma estratégia mais abrangente, que incorpore a educação ambiental 

como valor cultural das empresas e da sociedade como um todo, para que consiga 

atingir seus objetivos. 

A educação ambiental é um requisito chave para o sucesso da implantação 
de qualquer sistema organizacional. Por melhor que tenha sido estruturado 
o sistema, por mais sofisticados que sejam os recursos, o sistema só estará 
implantado quando as pessoas estiverem suficientemente conscientizadas e 
treinadas para realizar suas atividades de maneira ambientalmente 
responsável (Moreira 2001, p. 167). 

 A educação ambiental e o treinamento diferem em seus objetivos finais. 

Enquanto a educação ambiental para ser efetiva, “deve promover simultaneamente, 

o desenvolvimento de conhecimentos, de atitudes e de habilidades necessárias a 

preservação e a melhoria da qualidade ambiental”. (DIAS, apud RUSCHEINSKY, 

2002), as atividades de treinamento são voltadas a educação do ser humano, ao 

sistema produtivo, via minimização das causas e dos problemas de performance. 

Nesse contexto os meios acadêmicos fazem criticas severas aos sistemas de 

treinamento tradicional, denominando-os “reducionistas” e “imediatistas”, pois 

trabalham apenas a capacitação na tarefa. 

Segundo Valle (2002) “a educação ambiental constitui um processo ao mesmo 

tempo informativo e formativo dos indivíduos, tendo por objetivo a melhoria da sua 
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qualidade de vida, e a todos os membros da comunidade a que pertencem”. E por 

isso, é fundamental que os colaboradores de uma empresa reconheçam na 

educação ambiental um novo fator de progresso pessoal, não a confundido com 

treinamento profissional, muito embora os dois se completem no âmbito da 

organização. 

 

2. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL NO SETOR DO VESTUÁRIO 

2.1. Estrutura Organizacional 

As organizações planejadas operam com a burocracia, em função do 

pensamento mecanicista, que delineia os conceitos de relações tratando-as como 

máquinas que agem de forma rotinizada, eficiente, confiável, e previsível.  

Burocracia constitui o tipo tecnicamente mais puro da dominação legal. 
Nenhuma dominação, todavia, é exclusivamente burocrática, já que 
nenhuma é exercida unicamente por funcionários contratados. Isso é 
totalmente impossível. Tampouco é possível encontrar um quadro 
administrativo que seja de fato puramente burocrático. Costumam participar 
na administração, sob as formas mais diversas, dignitários (honoratiores) de 
um lado e representantes de interesses por outro (sobretudo na chamada 
administração autônoma). É decisivo, todavia que o trabalho rotineiro esteja 
entregue, de maneira predominante e progressiva, ao elemento burocrático. 
A burocracia não é o único tipo de dominação legal. Os funcionários 
designados por turno, por sorte ou por eleição, a administração pelos 
parlamentos e pelos comitês, assim como todas as modalidades de corpos 
colegiados de governo e administração correspondem a esse conceito, 
sempre que sua competência esteja fundada sobre regras estatuídas e que 
o exercício do direito de domínio seja congruente com o tipo de 
administração legal. Por outro lado, a burocracia eletiva desempenha papel 
importante na historia anterior à da administração burocrática moderna e 
também hoje nas democracias. (WEBER, 1979, p.130).    

O pensamento mecanicista, não pode ser tido como certo, há que se ter 

compreensão e o entendimento, pois o mesmo pode apresentar-se como o desafio e 

barreiras às idéias e novos enfoques. 

2.2. As Necessidades da Educação Ambiental na Indús tria do Vestuário 

(OLIVEIRA & RIBEIRO, 1996, apud Elias, 99) o setor de vestuário brasileiro 

necessita passar por uma reestruturação, apontando dentre outras medidas a 
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implantação de modernas técnicas organizacionais principalmente que envolvam o 

processo produtivo e controle gerencial. Os autores afirmam que o segmento de 

confecções apresenta reduzidos investimentos em técnicas modernas de gestão. 

A indústria do vestuário apresenta sérias limitações em seus níveis de 

qualidade e produtividade. A grande carência da maioria das empresas do setor está 

na gestão empresarial. São desconhecidas pela maior partes das empresas, 

técnicas organizacionais modernas, que estimulam a participação dos trabalhadores, 

e que se prestam especialmente à aplicação em indústrias como a do vestuário, cujo 

processo produtivo envolve grande número de operações e um contingente razoável 

de trabalhadores. (FERRAZ et al, 1995, apud Elias, 99). 

Segundo a pesquisa do SINVESPAR (2003) item 5.5, onde pergunta se a 

empresa já desenvolveu algum programa de qualidade na área de produção, 6,9% 

responderam que já desenvolveram programas de qualidade total, 8,5% 

desenvolveram programa de 5s, nenhuma empresa desenvolveu programa da série 

ISO, 19,54% estão em planejamento, 52,87% responderam que não desenvolveram 

nenhum programa de qualidade e 17,24% não responderam a pesquisa. No item 6.3 

da pesquisa do SINVESPAR (2003), onde pergunta “se a empresa tem dificuldades 

quanto a sistematização do controle de qualidade, seja pela mão-de-obra ou pela 

inexistência de um planejamento ou processo adequado, essas dificuldades estão 

mais concentradas em que operação”, onde 42,53% responderam que a maior 

dificuldade é no processo de produção. No item 8.2, onde pergunta “quais os 

principais centros de comercialização de seus produtos e/ou serviços”, se constatou 

que nenhuma empresa pesquisada tem como principal foco de comercialização a 

exportação. No item 8.4 pergunta se a empresa opera com exportação, onde apenas 

3,45% responderam que sim, sendo que 2,3% exportam 100% de seus produtos 

para o mercosul, e 1,15% exportam cerca de 5% de seus produtos para os EUA. 

Com a implantação das normas ISO 14000 a empresa passa por uma série de 

mudanças de caráter comportamental e cultural, que se da através de treinamento, 

motivação e comprometimento da organização e dos colaboradores em relação as 

normas ISO. 

A organização pode começar seu processo com a implantação da ISO 9000, 

que é caracterizada por uma série de 4 normas internacionais para “Gestão da 

Qualidade” e “Garantia da Qualidade”. Ela não é destinada a um “produto” nem para 
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alguma indústria específica. Tem como objetivo orientar a implantação de sistemas 

de qualidade nas organizações.    

As regras e os padrões da Gestão da Qualidade e Garantia da Qualidade são 

complementares aos padrões do produto, e são implantados para melhorar a sua 

qualidade, com impacto na funcionalidade do Sistema da Qualidade.  

A série é composta das seguintes normas: 

ISO 9000 - Fundamentos e vocabulário 

ISO 9001 - Sistemas de gerenciamento da qualidade – requisitos. 

ISO 9004 - Sistemas de gerenciamento da qualidade - guia para melhoramento 

da performance.  

A ISO 9000 e a ISO 9004 são guias e a ISO 9001 representa requisitos de 

Sistema da Qualidade para uso em situações contratuais, que exijam a 

demonstração de que a Organização fornecedora é administrada com qualidade. 

Mais detalhadamente temos:  

ISO 9000 - descreve os fundamentos do sistema de gerenciamento da 

qualidade e especifica a sua terminologia  

ISO 9001 - Especifica os requisitos do Sistema da Qualidade para uso onde a 

capacidade da organização de prover produtos que atendam ao cliente e aos 

requisitos regulatórios precisa ser demonstrada.  

ISO 9004 - Fornece diretrizes para implantação de um Sistema de Gestão da 

Qualidade, incluindo os processos para melhoria contínua, que contribui para a 

satisfação dos clientes da organização e outras partes interessadas 

ISO 19011 - provê guia para o gerenciamento e condução de auditorias da 

qualidade e ambiente 

 A ISO 9001 agrupou os requisitos em quatro grandes grupos: 

5. Responsabilidade da administração 

6. Gerenciamento de recursos  

7. Produção 

8. Medição, análise e melhoria. 

      É fundamental o comprometimento da direção da organização. Além dos 

benefícios e vantagens, a Diretoria deve estar consciente das dificuldades da 

implantação e do investimento necessário (tempo das pessoas, recursos financeiros 

para consultoria, treinamento e certificação). 

Implantar um processo de qualidade significa mudar a forma de atuação das 
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pessoas. Isso só é conseguido através de um plano de treinamento adequado.  

A Política da Qualidade expressa o comprometimento da organização com o 

processo de qualidade. A Política é elaborada pelos membros do Comitê.  

É necessário obter a adesão de todos os funcionários. Para isso eles precisam 

ser informados sobre o processo que está em andamento e receber os conceitos 

básicos da qualidade.  

É preciso introduzir o assunto Qualidade na cultura da organização. Por isso a 

necessidade de uma divulgação constante do assunto.  

Uma vez elaborados os procedimentos e instruções de trabalho, é necessário 

que todos os funcionários sejam treinados a fim de que todas as operações sejam 

executadas da mesma maneira. 

Gerando benefícios para a organização com maior participação no mercado, 

maior satisfação dos clientes, redução de custos, melhoria da produtividade, maior 

competitividade, maior lucro para os clientes, assegurando a sua qualidade.  

Segundo a filosofia internacional, qualquer empresa pode se candidatar ao selo 

de qualidade em gestão ambiental, mesmo que não esteja certificada na ISO 9000. 

A certificação é dada por uma instituição normatizadora nacional ou por outra por ela 

delegada, emitindo um certificado para o processo de produção e/ou rótulo, 

denominado "selo verde" sobre o produto. Em relação ao selo verde brasileiro, além 

de ser uma ferramenta para a implantação de políticas ambientais pode ser um 

excelente veículo de marketing, atribuindo ao produto uma qualidade a mais.  

“A empresa que implanta um Sistema de Gestão Ambiental adquire uma visão 

estratégica em relação ao meio ambiente, deixa de agir em função dos riscos e 

passa a perceber também as oportunidades”. (MOREIRA, 2001, p. 52). 

2.3. A Construção de Bens e Valores (maneira de pen sar) 

A maneira de como vemos a vida, as pessoas e o mundo depende de nossos 

valores. Eles são componentes dos nossos modelos mentais. Se tivermos modelos 

de boa qualidade, teremos uma melhor representação da realidade; se estes 

modelos são de má qualidade teremos uma visão mutilada e deturbada do mundo. 

Por exemplo: uma pessoa que valoriza a integridade e competência, suas escolhas, 

decisões e implementações serão sustentadas por esses valores. 
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Desse modo as organizações tem seus valores, que são o ponto de partida 

para uma relação saudável ou não, as organizações se constroem sobre seus 

valores, e estes devem ser os pilares da organização. 

Por isso a empresa deve construir valores virtuosos como disciplina, lealdade, 

honestidade, perseverança e respeito, que devem estar presentes na missão da 

organização. 

A construção de valores na organização é um processo lento e gradual que 

deve levar em consideração a cultura existente na organização. 

2.4. O “eu” e o “nós” na Indústria do Vestuário 

“A alma humana é o palco das confrontações entre os impulsos espirituais e a 

cobiça. O ser humano não evoluído segue mais as cobiças, característica também 

dos animais. O homem evoluído segue mais os impulsos espirituais, dominando a 

cobiça e determinando sua conduta conforme seus valores”. (BOOG, 1999, p. 44). 

Pela afirmação do autor pode-se concluir que quanto menos evoluído for o 

funcionário, mais individualista ele será, e terá mais dificuldade em trabalhar em 

equipe. 

Substituir o “eu” pelo “nós” na indústria do vestuário, é fundamental para as 

organizações, que precisam do trabalho em equipe para obter maior qualidade e 

produtividade. Quanto mais alto for o nível de educação dos funcionários, mais 

facilidade a organização terá de fazer este trabalho. 

2.5. A Influência da Mudança Tecnológica e Produtiv a 

Desde o início da história, a tecnologia tem servido como instrumento de poder, 

aumentando as habilidades humanas de manipular, controlar e impor-se sobre o 

ambiente. A tecnologia utilizada nas organizações modernas desempenha função 

semelhante. Ela provê aos seus usuários a habilidade de chegar a maravilhosos 

resultados na atividade produtiva, fornecendo a eles também uma habilidade de 

manipular essa força produtiva e fazendo-a trabalhar eficazmente em favor dos 

objetivos dos próprios usuários. 

As organizações quase sempre se tornam vitalmente dependentes, de alguma 

forma, de uma tecnologia básica como meio de converter os insumos 
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organizacionais em resultados. Isso pode ser o caso de uma linha de produção de 

fábrica, uma mesa telefônica, um computador central ou um sistema de gravação de 

dados; na produção de insumos químicos ou centrais de energia. O tipo de energia 

utilizada influencia os padrões de interdependência dentro de uma organização, bem 

como aumenta as relações de força entre diferentes indivíduos e departamentos. Por 

exemplo, nas organizações onde a tecnologia cria padrões de interdependência 

seqüencial, como na produção em série de uma linha de montagem na qual a tarefa 

A deve ser completada antes de B, que, por sua vez, precisa ser completada antes 

de C, as pessoas que controlam qualquer parte da tecnologia possuem considerável 

poder para desagregar o todo, que é o caso das confecções, no segmento do 

vestuário. Nas organizações onde a tecnologia envolve sistemas mais autônomos de 

produção, a capacidade de um indivíduo influenciar a operação do todo é muito mais 

limitada. 

O fato de a tecnologia ter grande impacto nas relações de poder é uma das 

principais razões pelas quais as tentativas de mudar a tecnologia freqüentemente 

criam importantes conflitos entre administradores e empregados e entre diferentes 

grupos dentro de uma organização. Isso ocorre porque a introdução de uma nova 

tecnologia pode alterar o equilíbrio do poder.  

A introdução de novos métodos produtivos, máquinas, instalações 
computacionais ou qualquer tipo de modificações tecnológicas que aumente 
o poder de um grupo ou departamento às custas de outro tende, assim, a 
transformar-se em um assunto político polêmico. Grupos e empregados 
comumente têm clara compreensão das relações de poder inerentes aos 
planos de trabalho, estando usualmente, prontos a dispor de todos os seus 
recursos e engenhosidade para lutar contra mudanças que ameacem a sua 
posição. (MORGAN, 1996). 

O poder associado ao controle da tecnologia torna-se mais visível nas 

confrontações e negociações que envolvem a mudança organizacional, ou quando 

os grupos estão tentando melhorar os seus destinos dentro da organização. 

Todavia, isso também acontece de maneiras mais sutis. Ao trabalhar com certa 

máquina específica ou com um sistema, o empregado aprende as entradas e saídas 

da sua operação de tal forma que isso lhe empresta considerável poder. As pessoas 

manipulam e controlam a tecnologia exatamente como torcem e distorcem regras, 

regulamentos e descrições de cargos. A tecnologia planejada para dirigir e controlar 

o trabalho dos empregados freqüentemente se torna uma ferramenta de controle a 

favor do trabalhador 
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2.6. Os Elementos da Indústria do Vestuário (espaço  físico, o mobiliário, o 

ambiente térmico) 

O espaço físico na indústria do vestuário é composto de cadeiras, mesas, 

máquinas, cavaletes, bancadas, que devem ser organizados de forma que se tenha 

melhor fluxo de pessoas, e materiais, buscando reduzir o espaço utilizado, podendo 

estar organizado em arranjo físico. 

“Arranjo físico de uma operação produtiva preocupa-se com o posicionamento 

físico dos recursos de transformação, definir o arranjo físico e decidir onde colocar 

todas as instalações máquinas, equipamentos e pessoal da produção. O arranjo 

físico é uma das características mais evidente de uma operação produtiva”. (SLACK, 

p.200). 

O ambiente térmico é um fator que influencia de forma direta na produção, pois 

dependendo de suas condições, pode causar mal estar diminuindo a concentração, 

sendo que pode causar acidentes de trabalho. A temperatura no setor de produção 

da indústria do vestuário, geralmente é mais alta que a temperatura ambiente, 

devido aos ferros a vapor, aquecimento do motor das máquinas ocasionado pela sua 

atividade. 

   

2.7. As Normas ISO 

  

A ISO é uma organização não governamental, fundada em 1947, com sede em 

Genebra, Suíça que congrega mais de 120 países. No Brasil é representada pela 

ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). Suas normas entram em vigor à 

medida que são aprovadas pelos países-membros.  

Segundo Maimon (1999) A ISO busca normas de homogeneização de 

procedimentos, de medidas, de materiais e/ou de uso que reflitam o consenso 

internacional em todos os domínios de atividades, exceto no campo eletroeletrônico 

que é de atribuição da IEC - International Electrotechnical Commission.  

Com a experiência acumulada na elaboração das normas da série ISO 9000, e 

sensibilizada pelas ações que já vinham sendo tomadas por diversos países para 

criar suas próprias normas de gestão e certificação ambiental, a ISO estabeleceu, 

em março de 1993, um novo comitê técnico incumbido de elaborar normas 

internacionais que assegurassem uma abordagem sistêmica à gestão ambiental e 
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possibilitassem a certificação das empresas e dos seus produtos. Essa nova série 

recebeu a designação de ISO 14000 e se aplica, a exemplo da ISO 9000, tanto às 

atividades industriais como também às atividades extrativas, agroindustriais e de 

serviços. Essas normas internacionais de gestão ambiental procuram prover às 

organizações os elementos de um sistema de gestão ambiental eficaz, passível de 

integração com outros requisitos de gestão, de forma a auxiliá-las a alcançar seus 

objetivos ambientais e econômicos. Um dos objetivos da ISO 14000 é o de 

homogeneizar a linguagem das normas ambientais regionais, nacionais e 

internacionais, agilizando assim as transações no mercado globalizado. 

Para Valle (1996), a série ISO 14000 é mais abrangente do que a ISO 9000, 

pois além de prever a certificação das instalações das empresas e suas linhas de 

produção, no sentido de cumprirem os requisitos de qualidade da produção, a ISO 

14000 também possibilita a certificação dos próprios produtos que satisfaçam os 

padrões de qualidade ambiental.  

2.7.1. Abordagens da Norma ISO 14001 

A ISO 14001 é uma norma de adesão voluntária que contém os requisitos para 

a implantação do Sistema de Gestão Ambiental (SGA) em uma empresa, podendo 

ser aplicada a qualquer atividade econômica, fabril ou prestadora de serviços, 

independentemente de seu porte. Ela promove uma melhoria contínua do 

desempenho ambiental, por meio de uma responsabilidade voluntária. 

A finalidade básica da ISO 14001 é a de fornecer às organizações os requisitos 

básicos de um sistema de gestão ambiental eficaz, equilibrando a proteção 

ambiental e a prevenção de poluição com as necessidades sócio-econômicas.  

A norma ISO 14001 oferece, essencialmente, uma garantia de reconhecimento 

de adequação ambiental da empresa pelos diferentes fatores externos que 

interagem com a questão ambiental: mercado de produtos e insumos, órgãos de 

fiscalização, agências de financiamento, imprensa especializada, comunidade e 

movimento ambientalista. Essa garantia de reconhecimento é fundamental, 

considerando-se que a empresa vai lançar-se em um processo contínuo de 

mudança de cultura e de gestão a longo prazo. Esse reconhecimento é válido 



 24 

internacionalmente, pois as referidas normas resultam do consenso de diversos 

países-membros da ISO quanto aos padrões de gestão ambiental. 

A adesão de uma empresa à ISO 14001 vai proporcionar, além de condições 

de se inserir no mercado internacional, vantagens organizacionais, redutoras de 

custos de operação, minimizadoras de acidentes e melhoria da competitividade. Por 

outro lado, a inserção da empresa no mercado internacional está intimamente 

condicionada tanto às crescentes exigências dos clientes quanto a sua performance 

ambiental, como à discriminação política e econômica contra os poluidores, sejam 

eles empresas, regiões ou países. E para a sociedade, resulta na melhoria da 

qualidade de vida decorrente da diminuição de impactos ambientais adversos. 

2.7.2. Requisitos Básicos de um SGA 

�  A organização deve concentrar-se no que necessita ser feito - ela deve 

garantir o seu comprometimento para com o Sistema de Gestão 

Ambiental - SGA e definir a sua política ambiental. 

�  A organização deverá formular um plano para executar a sua política 

ambiental. 

�  Para implantação efetiva, a organização deverá desenvolver as 

competências e os mecanismos de apoio necessários para que sua 

política, objetivos e metas ambientais sejam alcançados. 

�  A organização deverá medir, monitorar e avaliar o seu desempenho 

ambiental. 

�  A organização deverá rever e continuamente aperfeiçoar o seu Sistema 

de Gestão Ambiental, com o objetivo de aprimorar o seu desempenho 

global. 

 

2.7.3. Definições 

 

�  MELHORIA CONTÍNUA – Processo de aprimoramento do sistema de 

gestão ambiental, visando atingir melhorias no desempenho ambiental 

global de acordo com a política ambiental da organização. 
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�  MEIO AMBIENTE – Circunvizinhança em que uma organização opera, 

incluindo ar, água, solo, recursos naturais, flora, fauna, seres humanos e 

suas inter-relações. Neste contexto, circunvizinhança estende-se do 

interior das instalações para o sistema global). 

�  ASPECTO AMBIENTAL – Elemento das atividades, produtos ou 

serviços de uma organização que pode integrar com o meio ambiente. 

Um aspecto ambiental significativo é aquele que tem ou pode ter um 

impacto ambiental . 

�  IMPACTO AMBIENTAL – Qualquer modificação do meio ambiente, 

adversa ou benéfica, que resulte, no todo ou em parte, das atividades, 

produtos ou serviços de uma organização. 

�  SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL – A parte do sistema de gestão 

global que inclui estrutura organizacional, atividades de planejamento, 

responsabilidades, práticas, procedimentos, processos e recursos para 

desenvolver, implementar, atingir, analisar criticamente e manter a 

política ambiental. 

�  AUDITORIA DE GESTÃO AMBIENTAL – Processo sistemático e 

documentado de verificação, executado para obter e avaliar, de forma 

objetiva, evidências que determinem se o sistema de gestão ambiental 

de uma organização está em conformidade com os critérios de auditoria 

do sistema de gestão ambiental estabelecido pela organização, e para 

comunicar os resultados deste processo à administração.  

�  OBJETIVO AMBIENTAL – Propósito ambiental global, decorrente da 

política ambiental, que uma organização se propõe a atingir, sendo 

quantificado sempre que exeqüível.  

�  DESENHO AMBIENTAL – Resultados mensuráveis do sistema de 

gestão ambiental, relativos ao controle de uma organização sobre seus 

aspectos ambientais, com base na sua política, seus objetivos e metas 

ambientais.  

�  POLÍTICA AMBIENTAL – Declaração da organização, expondo suas 

intenções e princípios em relação ao seu desempenho ambiental global, 

que prevê uma estrutura para ação e definição de seus objetivos e 

metas ambientais. 
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�  META AMBIENTAL – Requisito de desempenho detalhado, quantificado 

sempre que exeqüível, aplicável à organização ou partes dela, resultante 

dos objetivos ambientais e que necessita ser estabelecido e atendido 

para que tais objetivos sejam atingidos.  

�  PARTE INTERESSADA – Indivíduo ou grupo interessado afetado pelo 

desempenho ambiental de uma organização.  

�  ORGANIZAÇÃO – Companhia, corporação, firma, empresa ou 

instituição, ou parte ou combinação destas, pública ou privada, 

sociedade anônima, limitada ou com outra forma estatutária, que tem 

funções e estrutura administrativa próprias. Para organizações com mais 

de uma unidade operacional, cada unidade isolada pode ser definida 

como uma organização. 

�  PREVENÇÃO DE POLUIÇÃO – Uso de processos, práticas, materiais 

ou produtos que evitem, reduzam ou controlem a poluição, os quais 

podem incluir reciclagem, tratamento, mudanças no processo, 

mecanismo de controle, uso eficiente de recursos e substituição de 

materiais. Os benefícios potenciais da prevenção de poluição incluem a 

redução de impactos ambientais adversos, a melhoria da eficiência e a 

redução de custos. 

2.8. Procedimentos Operacionais 

A organização deve seguir alguns requisitos gerais estabelecidos pela Norma 

NBR ISO 14001, para estabelecer e manter um sistema de gestão ambiental, que 

estão descritos abaixo. 

�  POLÍTICA AMBIENTAL 

�  PLANEJAMENTO 

- Aspecto ambientais 

- Requisitos legais e outros requisitos 

- Objetivos e metas 

- Programa(s) de gestão ambiental 

�  IMPLEMENTAÇÃO E OPERAÇÃO 

- Estrutura e responsabilidade  
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- Treinamento, conscientização e competência 

- Comunicação  

- Documentação do sistema de gestão ambiental 

- Controle de documentos 

- Controle operacional  

- Preparação e atendimento a emergências  

�  VERIFICAÇÃO E AÇÃO CORRETIVA 

- Monitoramento e medição  

- Não-conformidade e ações corretiva e preventiva  

- Registros 

- Auditoria do sistema de gestão ambiental 

 

Compromisso com uma Política Ambiental: nessa fase, a organização, através 

da alta administração, define uma política ambiental e assegura o seu 

comprometimento com ela; o compromisso da alta administração, da credibilidade, 

assegura os recursos necessários e define os passos para alcançar a certificação 

desejada. 

O segundo passo é a definição da Política Ambiental que deverá ser de 

conhecimento público, de todos os colaboradores, clientes e a comunidade, devendo 

expressar claramente o compromisso com a melhoria contínua, o respeito a toda a 

legislação aplicável e mostrar os compromissos da organização em relação ao meio 

ambiente. 

No planejamento a organização formula um plano que satisfaça às políticas 

definidas, considerando na definição de seus objetivos ambientais os aspectos 

relacionados aos impactos significativos de suas atividades, e também garante os 

recursos físicos e financeiros para a sua implementação; 

A fase de implementação inclui a definição da estrutura e responsabilidade, 

estabelecimento o programa de treinamento, conscientização e competência, a 

comunicação, a documentação, e o controle operacional. 

A fase de verificação inclui as atividades de manutenção e medição, registrar e 

auditar esse sistema em andamento. 

Fechando com a fase de Análise Crítica e Melhoria onde a organização, 

através da alta administração e em intervalos periódicos por ela predeterminados, 
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realiza uma análise crítica e implementa melhorias em seu SGA, para alcançar o 

desempenho ambiental desejado.  

 

2.8.1. Diagnóstico  

Segundo Moreira (2001) para a empresa que deseja implantar um sistema de 

gestão ambiental, sugere-se uma metodologia de diagnóstico baseado no modelo da 

ISO 14000, com o objetivo de identificar e analisar o que a empresa possui e a 

defasagem do gerenciamento ambiental da empresa em relação ao modelo ISO 

14001, com o objetivo de introduzir as noções básicas do Sistema de Gestão 

Ambiental, promover a percepção da empresa em relação a necessidade de 

melhoria no gerenciamento ambiental, despertar a consciência dos diversos setores 

da empresa sobre o papel de cada um na melhoria do desempenho ambiental, 

identificar as oportunidades de melhoria. 

Na primeira etapa do diagnóstico aplica-se um questionário detalhado sobre o 

Sistema de Gestão Ambiental no modelo da Norma NBR-ISO 14001 (anexo I), 

sendo a base para a realização de entrevistas com os responsáveis da empresa 

sobre os diversos assuntos tratados em cada tópico. No questionário cada página 

deve ter um espaço em branco para que o entrevistador possa anotar os pontos 

positivos e os pontos a melhorar. A coluna da esquerda serve para colocar o sinal de 

(+) para indicar um ponto positivo, e um sinal de (-) para indicar os pontos a 

melhorar. 

Na segunda etapa do diagnóstico, realiza-se uma reunião de consenso para 

pontuação percentual, com os gerentes e as pessoas-chaves da empresa para 

discutir a defasagem da empresa em cada item do modelo normativo, chegando-se 

ao final a um consenso da pontuação. Os seguintes critérios de pontuação devem 

ser observados, 10% os requisitos do sistema não estão sendo atendidos, 25% 

requisitos atendidos de maneira precária e insuficiente, 50% atendimento em níveis 

razoáveis, porém não de forma sistemática, 75% atendimento aos requisitos, porém 

a documentação é insuficiente, 100% atendimento pleno aos requisitos com 

procedimentos formalizados e geração de registros. No formulário (anexo II) procura-

se descrever o que seria uma situação ideal para cada requisito indicado da menor e 

da maior pontuação respectivamente. 
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Na terceira etapa apresenta-se o relatório, em que cada item da Norma deve 

ser apresentado, lado a lado, sendo os pontos positivos detectados na entrevista e 

os pontos a melhorar. As frases no relatório devem ser claras, evitando as frases 

como: embora exista o procedimento, os empregados desconhecem sua existência. 

Neste caso, deve-se colocar na coluna de pontos positivos a existência do 

procedimento e na coluna de pontos a melhorar o desconhecimento por parte dos 

empregados. Um exemplo de relatório é apresentado no anexo III onde aborda os 

primeiros requisitos do questionário aplicado na primeira etapa. 

No final do relatório deve ser apresentado um texto com as conclusões e 

pontos principais, que servem de fechamento do diagnóstico, anexando-se registros 

fotográficos obtidos durante a visita a empresa. Também deve ser apresentado em 

reunião com a presença dos envolvidos, através de retroprojetor, os gráficos que 

resumem e permitem uma visualização clara da situação da empresa, buscando 

através do resultado do diagnóstico maior consciência com relação a necessidade 

de melhoria do desempenho ambiental da empresa. 

2.8.2. Política Ambiental 

A Política Ambiental é a declaração de intenções de uma organização em 

relação ao seu desempenho ambiental global. 

A Política Ambiental é a declaração da organização expondo suas intenções 
e princípios em relação ao seu desempenho ambiental global, que provê 
uma estrutura para a ação e definição de seus objetivos e metas 
ambientais. Portanto a Política Ambiental é uma carta de intenções e pode 
se considerada a bússola do Sistema, pois contem diretrizes que devem 
norteá-lo, servindo de base para a definição e revisão de seus objetivos e 
metas. (MOREIRA, 2001, p. 92). 

Após o diagnóstico do Sistema de Gestão Ambiental, com base nas conclusões 

do relatório, a alta administração deve definir a Política Ambiental da organização, 

que deve assegurar que ela seja apropriada a natureza, escala e impactos 

ambientais de suas atividades, produtos e serviços, deve incluir o comprometimento 

com a melhoria continua e com a prevenção da poluição, deve incluir o 

comprometimento com o atendimento à legislação e normas ambientais aplicáveis e 

demais requisitos subscritos pela organização, fornecer estrutura para o 

estabelecimento e revisão dos objetivos e metas ambientais, deve ser documentada, 
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implementada, mantida e comunicada a todos os empregados e disponível para o 

público (VALLE, 2002). 

A Norma exige que esteja explícitos no texto da política três compromissos, 

atendimento a legislação, normas ambientais aplicáveis e outros requisitos 

subscritos pela organização, prevenção da poluição e melhoria continua. Além 

desses requisitos obrigatórios, a empresa pode expressar voluntariamente quaisquer 

outros. Porém não é recomendável assumir obrigações de difícil entendimento, pois 

tudo o que está escrito na Política deve ser demonstrado na prática. 

A formalização da Política deve ser em um documento datado e assinado pela 

alta administração, devendo ser mantido ao longo do tempo, sendo revisado sempre 

que necessário. Suas diretrizes devem ser implementadas na rotina da empresa, e 

deve ser comunicada a todos os empregados. 

Para que a comunicação da Política seja de conhecimento de todos, a empresa 

pode usar recursos como cartazes baners, além de palestras explicativas. A Norma 

também exige que a Política esteja disponível para o público, como não estabelece 

a forma de divulgação da Política a empresa pode fixar uma cópia do documento na 

portaria da empresa, sendo isso suficiente para comprovar sua disponibilidade ao 

público perante a auditoria. 

2.8.3. Planejamento 

O planejamento inclui a identificação dos aspectos ambientais, o levantamento 

dos requisitos legais, a definição dos objetivos e metas ambientais e o 

estabelecimento do programa de gerenciamento ambiental. 

2.8.3.1. Aspectos Ambientais 

Aspecto Ambiental é o elemento das atividades, produtos ou serviços de uma 

organização que podem interagir com o meio ambiente. (CAJAZEIRA, 1998). 

(MOREIRA, 2001) a organização deve estabelecer e manter procedimentos 

para identificar os aspectos ambientais de suas atividades, produtos ou serviços que 

possam por ela ser controladas e sobre os quais presume-se que ela tenha 

influencia, a fim de determinar aqueles que tenham ou possam vir a ter impactos 
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significativos sobre o meio ambiente. A organização deve assegurar que os impactos 

significativos sejam considerados na definição de seus objetivos ambientais. A 

organização deve manter essas informações atualizadas. 

É necessário a empresa fazer um levantamento completo das atividades, 

produtos e serviços, pois estes são o foco do estudo para a identificação dos 

aspectos ambientais, devendo incluir além dos processos operacionais, todas as 

atividades potencialmente impactantes ao meio ambiente. 

Segundo Moreira (2001) “o objetivo do Sistema de Gestão Ambiental, são as 

questões relacionadas com o meio ambiente, cuja definição inclui os seres humanos. 

Por exemplo, se o operador estiver submetido a uma carga de ruído considerada 

excessiva, protetores auriculares serão indicados”. 

2.8.3.2. Requisitos e Requerimentos Legais 

Requisitos legais são exigências contidas em legislação e normas ambientais, 

seja no âmbito federal, estadual ou municipal. Também Regulamentos e Normas 

Técnicas relacionadas com o meio ambiente, emitidas, por exemplo, pela ABNT – 

Associação Brasileira de Normas Técnicas, que é a única representante nacional de 

organismos internacionais.  

Quando se usa o temo genérico “legislação”, engloba-se diversos tipos de 
documentos legais, como portarias, Leis, decretos-lei, resoluções, 
deliberações, instruções normativas, medidas provisórias, normas 
regulamentadoras, incluindo a própria constituição Brasileira. (MOREIRA, 
2001, p. 143). 

Nesta etapa é fundamental a empresa conhecer e ter arquivado toda a 

legislação pertinente a sua atividade. A empresa não é obrigada a atender todos os 

requisitos, porém ela assume o compromisso claro em cumprir a legislação e 

melhorar continuamente. 

2.8.3.3. Objetivos e Metas 

Segundo a Norma ISO 14001 apud Cajazeira (1998, p. 72) “os objetivos e 

metas ambientais devem ser coerentes com a política ambiental da organização, 



 32 

para estabelece-los uma organização deve levar em conta as constatações 

relevantes da revisão ambiental e os aspectos ambientais e impactos associados”. 

2.8.3.4. Programa de Gestão Ambiental 

Segundo Moreira (2001) “a organização deve estabelecer e manter programas 

para atingir seus objetivos e metas, devendo incluir atribuição de responsabilidades 

em cada função e nível pertinente da organização visando atingir os objetivos e 

metas, os meios e os prazos dentro dos quais eles devem ser atingidos”. 

O programa de Gestão Ambiental é o desdobramento das metas em um plano 

de ação detalhado, no qual estejam definidos os meios para se atingirem as metas, 

os responsáveis pelas ações e os prazos. 

 O programa de gestão ambiental deve desdobrar os objetivos e metas em 

programas, ou seja, em planos de ação; estimar prazos e custos; definir 

responsabilidades pelas ações especificas, nos diversos níveis hierárquicos 

pertinentes; documentar os programas (prazos, custos, cronograma, 

responsabilidades); manter o documento atualizado; registrar em ata atrasos ou 

alterações significativas nos programas. 

2.8.4. Implementação e Operação 

A Implementação e Operação SGA aprovado são atividades que demandam 

mais tempo e cuidados, pois envolvem, muitas vezes, mudanças culturais na 

organização, o que sempre é um aspecto sensível do processo. Nesta etapa, a 

empresa deverá capacitar-se e desenvolver os mecanismos de apoio necessários 

para a efetiva implementação da sua política ambiental e o cumprimento dos seus 

objetivos e metas ambientais.  

A fase de Implementação e Operação é composta das etapas de estrutura e 

responsabilidade; treinamento, conscientização e competência; comunicação e 

documentação do SGA; controle de documentos; controle operacional; preparação e 

atendimento a emergências. 

2.8.4.1.Estrutura e Responsabilidade 
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As funções de responsabilidade e autoridade devem ser definidas, 

documentadas e comunicadas, a fim de facilitar uma gestão ambiental eficaz. 

A administração deve fornecer recursos essenciais para a implementação e o 

controle do sistema de gestão ambiental, abrangendo recursos humanos, 

qualificações especificas, tecnologias e recursos financeiros. 

A alta administração deve nomear representantes específicos, que 

independente de outras atribuições, irão disseminar as responsabilidades sobre as 

questões ambientais por toda a estrutura organizacional. 

Deve ficar claro que a responsabilidade sobre as questões ambientais de rotina 

é atribuição década gerente para ter sucesso ba minimização das vantagens e 

benefícios de uma boa gestão ambiental.  

2.8.4.2.Treinamento, Conscientização e Competência 

Segundo Moreira (2001) “a organização deve identificar as necessidades de 

treinamento. Ela deve determinar que todo o pessoal cujas tarefas possam criar um 

impacto significativo sobre o meio ambiente receba treinamento apropriado”. 

A organização deve estabelecer e manter procedimentos que façam com que 

seus empregados ou membros, em cada nível e função estejam conscientes de sua 

responsabilidade individual perante a política e demais requisitos do sistema de 

gestão ambiental, e que todo o pessoal envolvido com as tarefas potencialmente 

impactantes seja competente, com base em educação, treinamento e/ou 

experiência. 

Segundo Maimon (1999), é preciso criar um clima propício à implantação do 

SGA para reduzir as resistências internas, a níveis aceitáveis. A implantação ou a 

adequação à ISO 14001 pode implicar em mudanças significativas na gestão e na 

cultura organizacionais. Alguns dos problemas da empresa podem vir à tona neste 

processo de implantação e precisam ser resolvidos. A implementação deve ser 

vivenciada pela empresa como uma oportunidade de mudanças e melhorias, e não 

como ameaça à manutenção do status. 

2.8.4.3. Comunicação 
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A organização deve estabelecer e manter procedimentos para comunicação 

interna entre os vários níveis e funções, recebimento, documentação e resposta a 

comunicações pertinentes as partes interessadas externas. 

Devem ser consideradas partes interessadas a comunidade, sejam órgão 

públicos, as associações comunitárias, entidades de ensino, organização não 

governamental, sindicatos, imprensa, radio, televisão; a vizinhança, ou seja, 

individuo ou conjunto de indivíduos áreas adjacentes às instalações da organização;  

os próprios empregados; os clientes e o mercado; os acionistas. 

Nesta fase todos os funcionários devem receber informação e treinamento 

suficiente sobre o sistema de gestão ambiental, para que possam dar sua 

contribuição de acordo com sua capacidade. 

2.8.4.4. Documentação do SGA 

A organização deve estabelecer e manter informações em papel ou meio 

eletrônico para descrever os principais elementos do sistema de gestão e a 

interação entre eles, e fornecer orientação sobre a documentação relacionada 

especifica de cada elemento. 

A existência de uma documentação do SGA contribui para conscientizar os 

empregados sobre o que é necessário para atingir os objetivos ambientais da 

organização, além de permitir a avaliação ambiental, tanto do sistema quanto do 

desempenho. 

2.8.4.5. Controle de Documentos  

As organizações devem fixar procedimentos claros para controlar todos os 

documentos exigidos pela ISO 14001. Tais documentos devem ser facilmente 

localizados e periodicamente revistos, analisados e atualizados. 

A documentação deve ser legível, datada (com datas de revisão) e facilmente 

identificável, mantida de forma organizada e retida por um período de tempo 

especificado. Estes documentos são gerados pela própria empresa, sujeitos a 

revisão e atualização, estes documentos consistem basicamente no Manual, nos 

procedimentos e nas instruções de trabalho. 
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2.8.4.6. Controle Operacional 

Controle operacional significa realizar as atividades sem provocar poluição, 

mediante procedimentos operacionais (instruções de trabalho), instalação de 

dispositivos e sistemas de controle dos poluentes, atuação junto a fornecedores. 

“A organização deve identificar aquelas operações e atividades associadas 
aos aspectos ambientais significativos identificados de acordo com sua 
política, objetivos e metas. A organização deve planejar tais atividades, 
inclusive manutenção, de forma a assegurar que sejam executadas sob 
condições especificas através do estabelecimento e manutenção de 
procedimentos documentados, para abranger situações onde sua ausência 
possa acarretar desvios em relação a sua política ambiental e aos objetivos 
e metas. Estabelecendo e mantendo procedimentos relativos aos aspectos 
ambientais significativos identificáveis de bens e serviços utilizados pela 
organização, e da comunicação dos procedimentos e requisitos pertinentes 
a fornecedores e prestadores de serviços”. (MOREIRA, 2001) 

O controle operacional visa garantir o nível de desempenho ambiental da 

organização, de tal forma que os impactos sejam evitados ou minimizados, através 

do controle de todas as operações realizadas, obedecendo aos padrões 

estabelecidos na legislação aplicável. 

2.8.4.7. Preparação e Atendimento a Emergências 

A organização deve estabelecer e manter procedimentos para identificar o 

potencial e atender a acidentes e situações de emergência, bem como para prevenir 

e diminuir os impactos ambientais que possam estar associados a eles. 

A organização deve analisar e revisar, onde necessário, seus procedimentos 

de preparação e atendimento a emergências, em particular após a ocorrência de 

acidentes ou situações de emergência.  

A prevenção de riscos deve estar inserida nas instruções de trabalho, assim 

como no atendimento emergencial para os acidentes de menor abrangência. 

A preparação e atendimento a emergência deve ser planejado de maneira a 

preparar ações preestabelecidas, no caso de acidentes. 

As ações preventivas para incidentes e as ações minimizadoras dos acidentes 

que possam ocorrer no próprio posto de trabalho devem ser incluídas nas instruções 

de trabalho pertinentes. 
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A organização deve disponibilizar recursos requeridos para a execução das 

ações minimizadoras que devem estar disponíveis em locais preestabelecidos, 

próximos a possíveis situações emergenciais, de fácil acesso e sinalizados de 

maneira a evitar que sejam usadas de forma inadequada na rotina operacional. 

2.8.5. Verificação e Ação Corretiva 

A etapa de medição e avaliação tem como objetivo assegurar que a 

organização está funcionando de acordo com o Programa de Gestão Ambiental 

definido. Nessa atividade estão descritos quatro passos do processo: 

�  Monitorar e medir o desempenho ambiental;  

�  Aplicar, se houver problemas, ações corretivas e preventivas;  

�  Manter registros ambientais para demonstrar a conformidade do SGA 

com os requisitos da ISO 14001; e  

�  Realizar auditorias do SGA 

2.8.5.1. Monitorar, Medir e Avaliar o Desempenho Am biental 

Na etapa de monitoramento e medição são realizadas as medições, o 

monitoramento e a avaliação da performance ambiental. O contínuo monitoramento 

reforça a ação preventiva, diminuindo o número de ações corretivas. Os problemas 

ou anomalias devem ser encontrados e corrigidos na fonte geradora e não no final 

do processo produtivo.  

(MOREIRA, 2001) A organização deve estabelecer e manter procedimentos 

documentados para monitorar e medir periodicamente as características principais 

de suas atividades que possam ter um impacto significativo sobre o meio ambiente. 

Tais procedimentos devem incluir o registro de informações para acompanhar o 

desempenho, controles operacionais pertinentes e a conformidade com os objetivos 

e metas da organização. 

Os equipamentos de monitoramento devem ser calibrados e mantidos, e os 

registros desse processo devem ficar retidos, segundo procedimentos definidos pela 

organização. 
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Para a determinação das características a serem monitoradas a avaliação da 

conformidade é imprescindível, portanto, consultar a legislação aplicável nos âmbitos 

municipal, estadual e federal relacionados com as atividades da empresa. 

2.8.5.2. Não-conformidade e Ações Corretiva e Preve ntiva 

A organização deve estabelecer e manter procedimentos para definir 

responsabilidades e autoridade para tratar e investigar as não-conformidade, 

adotando medidas para diminuir quaisquer impactos. 

A organização deve implementar e registrar quaisquer mudanças nos 

procedimentos documentados, resultantes das ações corretivas e preventivas. 

Entende-se por não-conformidade qualquer evidência do desvio padrões 

estabelecidos. 

Para que qualquer sistema seja capaz de ser corrigido e melhorado 

continuamente, é necessário estabelecer mecanismos de identificação, análise e 

solução de problemas, com definição de responsabilidade e autoridade. 

A ação corretiva age sobre a causa do problema, eliminando a possibilidade de 

sua reincidência. Resulta de uma análise criteriosa das possíveis causas. 

A ação preventiva age sobre a causa de um problema que ainda não ocorreu, 

mas que tem probabilidade de ocorrer.  

2.8.5.3. Manutenção de Registros Ambientais 

A organização deve estabelecer e manter procedimentos para identificação, 

manutenção e descarte de registros ambientais. Estes registros devem incluir os 

registros de treinamento e os resultados de auditorias e analises criticas. 

Os registros ambientais devem ser legíveis e identificáveis, devendo ser 

arquivados e mantidos de forma a permitir sua pronta recuperação, sendo protegido 

contra avarias, deterioração ou perdas. O período de arquivamento deve ser 

estabelecido pela organização e registrado. 

O registro é um comprovante do que foi feito. Se uma instrução de trabalho diz 

que o nível de determinada substância deve ser medido diariamente, o formulário 
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em que tais dados são lançados pelo operador é um registro que comprova o 

cumprimento da instrução. 

Os registros podem ser resultados de monitoramento, lista de presença de 

treinamento, relato de anomalia ou não conformidade, relato de auditoria, alvará, 

outorga para captação de água, respostas a reclamações a partes interessadas, ata 

de reunião de análise critica do SGA. Sendo que cada setor é responsável pela 

manutenção de seus registros, definindo os respectivos tempos de retenção e 

manutenção de uma lista mestra atualizada. 

Os responsáveis pela guarda dos registros devem estar conscientes de sua 

responsabilidade em mantê-los nas condições estabelecidas pela Norma e nos 

locais indicados na lista mestra. 

Os empregados envolvidos na geração de registros devem ser treinados a 

preenchê-los corretamente, sem rasuras, sem deixar campos em branco, evitar 

quaisquer danos ao registro (sujeira, rasgos, amassados, etc), cuidar para que cada 

parte seja preenchida corretamente, jamais deixar um registro sem assinatura do 

responsável. 

2.8.5.4. Auditoria do Sistema de Gestão Ambiental 

A organização deve estabelecer e manter programas e procedimentos para 

auditorias periódicas do Sistema se Gestão a serem realizadas de forma a 

determinar se o sistema está em conformidade com as disposições planejadas para 

a gestão ambiental, incluído os requisitos desta Norma, se foi devidamente 

implementado e se tem sido, e fornecer à administrações sobre os resultados das 

auditorias. 

Segundo a Norma NBR – ISO 14010 – Diretrizes para auditoria ambiental, 

apud Moreira (2001), apresenta a seguinte definição, “Auditoria Ambiental é um 

processo sistemático e documentado de verificação, executado para obter e avaliar, 

de forma objetiva, evidências de auditoria para determinar se as atividades, eventos, 

sistema de gestão e condições ambientais especificados, estão em conformidade 

com os critérios de auditoria”. 

A auditoria é um instrumento de verificação e manutenção do sistema como um 

todo. A auditoria se divide em dois tipos, a auditoria interna e auditoria externa. A 
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auditoria interna é aquela em que a própria conduz o processo. A auditoria externa é 

aquela feita por uma entidade independente, como por exemplo, o organismo 

certificador. 

A empresa pode decidir formar auditores internos ou contratar terceiro a cada 

auditoria interna. A primeira opção é mais indicada, uma vez que o envolvimento de 

elementos da própria empresa contribui para o aprimoramento do Sistema. Porém 

Auditores internos não devem atuar nas áreas em que tenham vinculo de 

subordinação ou qualquer tipo de influência indesejável. 

Os auditores devem seguir algumas orientações básicas para a elaboração do 

Procedimentos de Auditoria Interna, com base nas Normas NBR-ISO 14010 – 

Diretrizes para auditoria ambiental – Princípios Gerais e NBR-ISO 14011 – Diretrizes 

para auditoria ambiental – Procedimentos de Auditoria – Auditoria de sistemas de 

gestão ambiental. 

O procedimento deve descrever como o processo será conduzido, incluindo 

planejamento, programação, preparação, realização (reunião de abertura e reunião 

de fechamento), situações irregulares e orientações em cada caso, registro de não 

conformidades, elaboração de relatório, plano de ação corretiva, acompanhamento 

de não conformidades, e avaliação do processo de auditoria. Fechando assim o 

processo de auditoria interna. 

2.8.5.5. Análise Crítica  

A análise crítica é definida como uma avaliação formal, pela alta administração, 

do estado de adequação do sistema de gestão ambiental em relação a política 

estabelecida e seus princípios. Ela é a chave para que o processo de melhoria 

contínua do SGA seja garantido em nível estratégico e operacional. Nela são 

considerados os resultados das auditorias realizadas. 

A análise crítica ou revisão do sistema de gestão ambiental é indispensável 

para uma avaliação permanente da política estabelecida, possibilitando correções de 

rumo, quando necessário. Esta etapa é fundamental para a garantia de implantação 

do processo de melhoria contínua. A alta administração deve avaliar, a cada ciclo de 

planejamento, a adequação das metas e dos objetivos definidos pela política 

estabelecida.  
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A análise crítica deve abordar a eventual necessidade de alterações na política, 

nos objetivos e outros elementos do sistema de gestão ambiental. 

3. A PARTICIPAÇÃO DO ELEMENTO HUMANO NO PROCESSO  

O grau de poder que é atribuído a pessoas que podem desafiar a ambos os 

tipos de incertezas depende principalmente de dois fatores. Primeiro, o grau em que 

as suas habilidades são substituíveis e a facilidade com a qual podem ser 

substituídos. Segundo, a centralidade das funções deles sobre as operações da 

organização no seu todo. 

As organizações geralmente tendem a reduzir incertezas se possível quase 
sempre através de "criação de reservas", ou através de processos de 
rotinização. Por exemplo, estoques de recursos críticos podem ser formados 
a partir de diferentes fontes, programas de manutenção podem ser 
desenvolvidos para minimizar fracassos tecnológicos e as pessoas podem 
ser treinadas para lidar com as contingências ambientais. Todavia, alguma 
incerteza sempre permanece, uma vez que, por natureza, situações de 
incerteza não podem sempre ser cuidadosamente previstas e antecipadas. 
Além disso, aqueles que vêem o poder como derivando da sua capacidade 
de lidar com a incerteza preservam muitas vezes o seu poder básico, 
assegurando que as incertezas continuam, e algumas vezes pela 
manipulação de situações de tal forma que essas pareçam mais incertas do 
que realmente o são. (MORGAN, 1996). 

Ao compreender o impacto da incerteza sobre a maneira como uma 

organização opera, têm-se meios importantes de compreender as relações de poder 

entre os diferentes grupos ou departamentos. Também se chega à melhor com-

preensão das condições sob as quais o poder do especialista e daqueles que 

resolvem problemas são levados em conta, bem como sobre a importância de vários 

tipos de poder que derivam do controle de recursos, conforme foi anteriormente 

discutido. A existência de incerteza e a habilidade de lidar com a incerteza são 

muitas vezes razões que explicam por que e quando outros tipos de poder se tornam 

tão críticos na determinação dos assuntos organizacionais. 

3.1. Qualidade no Setor Produtivo 

A gestão da qualidade, antes de tudo, deve atender as necessidades do 

consumidor, encantando-o, ou superando suas expectativas. 

A qualidade no setor produtivo inicia-se pela critica ao desperdício, ao 

consumismo desenfreado e ao uso inadequado dos recursos naturais, tempo de vida 
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dos produtos, que pode ter o intuito de forçar novas compras e incentivar o uso de 

produtos descartáveis, talheres, copos pratos de plástico, recipientes sem retorno, 

equipamentos do lar com tempo de uso curto. 

A preocupação com o “conservadorismo ecológico”, questiona a sociedade 

quanto a possibilidade do esgotamento dos recursos fosseis, e apresenta propostas 

alternativas, através de produtos recicláveis e biodegradáveis, para reduzir a 

quantidade dos recursos naturais utilizados para produzir uma quantidade especifica 

de um produto. (SROUR, 1998, p. 3). 

A colocação de produtos no mercado globalizado exigem diferenciais de 

competitividade definidos principalmente pelo preço e pela qualidade, pois cada vez 

mais as reais necessidades dos clientes se alteram, com a revolução tecnológica ou 

de costumes, alimentados por uma concorrência acirrada, exigem a garantia da 

qualidade de produtos e serviços. 

 O consumidor avalia o produto com base em suas características. Em geral 

ele cria modelos comparativos, confrontando os elementos que compõe o produto e 

que ele vê com outros, similares e opta por um deles, aquele que ele considera 

“melhor”.  (PALADINI, 2004). 

Para conseguir alcançar a qualidade no setor produtivo a empresa deve treinar 

e conscientizar a mão-de-obra envolvida na elaboração do produto. Isso pode ser 

feito com programas de treinamento em qualidade mostrando aos colaboradores a 

importância do esforço pela qualidade, e as vantagens que a qualidade trará para a 

empresa e para os funcionários. (PALADINI, 2004, p.160). 

3.2. Treinamento 

O capital humano é o diferencial das organizações bem sucedidas, que num 

tempo onde as mudanças ocorrem em ritmo acelerado, as organizações precisam se 

preparar continuamente para desafios da inovação e da concorrência. Para serem 

bem sucedidas e se manterem competitivas as organizações precisam de pessoas 

espertas, ágeis, empreendedoras e dispostas a assumir riscos. Para conseguir isso 

é imprescindível o treinamento das pessoas. 

Modernamente o treinamento é considerado um meio de desenvolver 

competências nas pessoas para que elas se tornem mais produtivas, criativas e 
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inovadoras, a fim de contribuir melhor para os objetivos organizacionais. Chiavenato 

(1999, p. 294), afirma que “o treinamento é uma fonte de lucratividade ao permitir 

que as pessoas contribuam efetivamente para os resultados nos negócios. O 

treinamento é uma maneira eficaz de agregar valor as pessoas, à organização e aos 

clientes”. 

Nas organizações o treinamento contribui para alcançar os objetivos 

organizacionais habilitando e desenvolvendo qualidades nos recursos humanos, 

para que consigam aumentar a sua produtividade. 

Treinamento é o processo educacional de curto prazo aplicado de maneira, 
sistemática e organizada no qual as pessoas aprendem conhecimentos, 
atitudes e habilidades em função de objetivos definidos, alterando seu 
comportamento na direção do alcance dos objetivos organizacionais. O 
treinamento está relacionado com as atuais habilidades e capacidades 
exigidas pelo cargo. Sua orientação é ajudar os empregados a utilizar suas 
habilidades e capacidades para serem bem sucedidos. Está focalizado no 
cargo atual e busca melhorar aquelas habilidades e capacidades 
relacionadas com o desempenho imediato do cargo, sendo orientado para o 
presente. (CHIAVENATO, 1999, p.295). 

A organização deve focar o treinamento em uma área de informação ou de 

habilidade, dependendo do que o grupo precisa desenvolver para melhorar sua 

eficiência, sua eficácia e produtividade no trabalho. Se essas carências forem 

eliminadas, o treinamento é considerado benéfico, para os funcionários para a 

organização e para os clientes. Porém se não eliminar essas carências representara 

desperdício e perda de tempo. 

Segundo Boog (1999) “o treinamento deve atingir todo o quadro de pessoal, 

para suprir suas deficiências, e treinar a equipe em novos conhecimentos surgidos 

com a evolução tecnológica e de novos processos na fabricação”. 

As organizações necessitam de pessoal bem preparado para realizar 

corretamente suas tarefas, repetir sistematicamente as operações dentro dos 

procedimentos estabelecidos e obter produtos com qualidade. Para isso, estruturam 

seu quadro de pessoal, que precisa estar bem preparado e motivado, alcança-se 

isso seguindo algumas premissas básicas do treinamento, que são: manter estável o 

quadro pessoal, especialmente nas atividades-chave. Controlar profissionais aptos 

para os cargos disponíveis, mas que possuam escolaridade suficiente para o 

aprendizado rápido e com potencial de desenvolvimento. Treinar sistematicamente 

nas atribuições do cargo e nos procedimentos das operações. Retreinar todas as 

vezes que ocorrem mudanças nas operações, processos e procedimentos. Reciclar 
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os funcionários na política de qualidade da empresa conscientizando-os nas novas 

metodologias implantadas, para isso é necessário identificar, em cada posto de 

trabalho, os conhecimentos necessários a cada ocupante dos cargos, para poder 

relacionar os nomes dos trabalhadores que deverão receber o treinamento em cada 

grupo. 

O processo de treinamento dentro das organizações deve ser uma prática 

continua, haja vista que as mudanças não são estáticas, e as pessoas têm 

necessidades de se manterem atualizadas, não só com o cargo que ocupam, mas 

também com o ambiente que o cercam. 

As atividades de treinamento podem se tornar um processo educativo 
integral, caso venham a priorizar outras dimensões, como o homem e 
cidadão, considerando-o em sua totalidade e complexidade, podendo a 
partir daí, ser chamado de capacitação, processo mais completo de 
formação profissional. Isso pode ser atingido com a inserção da educação 
ambiental nos sistemas de treinamento já existentes, considerando que o 
treinamento, considerando que o trabalho constitui o meio natural de 
aprendizagem de grande parte da população adulta sendo, portanto, um 
excelente ponto de partida para a educação ambiental de adultos. 
(RUSCHEINSKY, 2003, p. 152). 

Possuir recursos é necessário para a organização, porém não é o suficiente. 

Simplesmente possuir recursos deixou de ser o bastante. O desperdício e o mau uso 

de recursos já não é mais aceito nas organizações atuais. O que traz 

competitividade para uma organização é saber usá-los adequadamente e 

produtivamente. Como o mundo esta mudando e a tecnologia também, há a 

necessidade de aumentar a continuamente a produtividade através da melhoria da 

qualidade do trabalho das pessoas. O que requer que elas sejam bem orientadas 

(treinadas) para que isso possa acontecer. 

O treinamento é um dos instrumentos mais importantes para desenvolver os 
recursos humanos e facilitar a transição para um mundo mais sustentável. 
Ele deve ser dirigido a profissões determinadas e visa preencher lacunas no 
conhecimento e nas habilidades, que ajudarão os indivíduos a achar 
emprego e a participar de atividades de meio ambiente e desenvolvimento. 
Ao mesmo tempo, os programas de treinamento devem promover uma 
consciência maior das questões de meio ambiente e desenvolvimento como 
um processo de aprendizagem. (agenda 21, cap. 36.b, apud 
RUSCHEINSKY, 2003). 
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CONCLUSÃO 

A implementação de um Sistema de Gestão Ambiental baseado na ISO 14001 

por uma empresa pode ser vista como uma inovação, uma vez que é um processo 

exigente de mudança comportamental e organizacional, cuja introdução envolve 

vários graus de mudanças de atitudes por parte de todos os envolvidos. A mudança 

comportamental e nas atitudes dos envolvidos se dá através da educação, que 

proporciona a conscientização, comprometimento e motivação, preparando as 

pessoas para enfrentar os desafios da competitividade no ambiente de negócios. 

Constata-se que para a empresa colocar seu produto no mercado globalizado é 

necessário ter diferenciais de competitividade definidos principalmente pelo preço e 

pela qualidade, pois cada vez mais as necessidades dos clientes se alteram, e isso é 

conseguido através do treinamento que desenvolve competências nas pessoas para 

que elas se tornem mais produtivas, criativas e inovadoras.  

O desafio para garantir o sucesso de um Sistema de Gestão Ambiental é, 

justamente, o de adequá-lo às características e cultura da empresa, levando em 

consideração os objetivos almejados com a mudança pretendida. O sucesso da 

implementação de um SGA estará, portanto, relacionado a uma série de fatores, de 

ordem estratégica e operacional, voltados à obtenção de ganhos econômicos e 

sócio-ambientais, bem como à garantia de sobrevivência da organização em um 

cenário em constante alteração. 

A ISO 14000 não é a resposta completa a todos os problemas ambientais 

enfrentados por uma organização, mas pode produzir melhorias ambientais 
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significantes. Por exemplo, pela redução de desperdício para disposição, e emissões 

para o ar, terra ou água, conduzindo a eficiência industrial melhorada, 

competitividade e lucro global.    

 É importante lembrar que a ISO 14001 é só um sistema formalizado para 

administração, não oferece soluções técnicas a problemas ambientais. Ficando sob 

responsabilidade da organização este tipo de solução. 
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ANEXO  I – MODELO DE QUESTIONÁRIO 

 1. POLITICA AMBIENTAL 

 a) A empresa/unidade tem uma Política de Meio Ambiente? 

 

 

b) É apropriada à natureza, escala e impactos ambientais de suas 

atividades,produtos e serviços? 

 

 

c) O texto da política inclui o comprometimento com a prevenção da 

poluição, atendimento a legislação e melhoria contínua? 

 

 

d) Esta documentada, disponível ao publico e foi divulgada a todos os 

empregados? 

 

 

e) A política fornece a base para estabelecimento e revisão de 

objetivos e metas ambientais? 

 

 

 

 2. ASPECTOS AMBIENTAIS 

 

 

 

a) Existe procedimento para identificação de aspectos e avaliação de 

impactos ambientais de todas as atividades, produtos ou serviços da 

organização? 

 

 

b) Existe uma sistemática formal para que o levantamento seja sempre 

atualizado, a cada nova atividade produto ou serviço? 

 c) Critérios de significância foram estabelecidos no procedimento e são 
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 coerentes? 

 

 

 

d) Qual a abrangência do levantamento/avaliação (aspectos indiretos 

foram considerados, incluindo fornecedores? Situações anormais de risco? 

Passivo ambiental?) 

 e) Houve abordagem do consumo de água e energia? 

 

 

f) Aspectos relacionados a atividades administrativas também foram 

considerados? 

 

 

g) Os aspectos significativos são considerados na definição de objetivos 

ambientais? 

 

 3. REQUISITOS LEGAIS E OUTROS REQUISITOS 

 

 

a) A empresa/unidade tem acesso contínuo à legislação ambiental 

municipal, estadual e federal, aplicável as suas atividades, produtos e 

serviços? 

 

 

b) A empresa/unidade tem acesso contínuo a normas técnicas 

pertinentes e outros requisitos ambientais? 

 

 

 

c) A empresa/unidade tem mecanismos para identificar, no âmbito de 

todo o acervo de legislação, normas técnicas e outros requisitos, aqueles 

aplicáveis à sua situação? 

 

 

d) Existe sistemática formal para garantir o acesso e a atualização 

permanente dos requisitos legais e outros aplicáveis? 

 e) A empresa/unidade possui licença de operação? 

 

 

 

f) E outros tipos de licença pertinentes, tais como licença para 

captação de água, desmatamento, abertura de poço artesiano, 

incineração de resíduos, etc? 

 g) Existem multas ou processos na justiça sobre questões 

ambientais? 

 

 4. OBJETIVOS E METAS 

 a) A empresa/unidade define periodicamente objetivos e metas 

ambientais? 
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 b) Estão documentados? 

 

 

c) São considerados os aspectos ambientais significativos, requisitos 

legais e compromissos? 

 d) São mensuráveis? 

 e) São compatíveis com a Política? 

 f) Incluem comprometimento com a melhoria contínua?  

 g) Incluem comprometimento com prevenção da poluição? 

 h) O fornecimento de recursos está garantido? 

 

 

 5. PROGRAMAS DE GESTÃO AMBIENTAL 

 

 

 

a) Os objetivos e metas são desdobrados para cada função e nível 

pertinente, bem como detalhados quanto a responsabilidades, 

orçamento e cronograma? 

 b) O cumprimento dos cronogramas é acompanhado 

periodicamente? 

 

 6. ESTRUTURA E RESPONSABILIDADE 

 

 

 

a) A definição de autoridade e responsabilidade sobre os assuntos de 

meio ambienta está formalizada em documentos e procedimentos, sejam 

operacionais ou gerenciais? 

 

 

b) As responsabilidades são devidamente comunicadas ao pessoal 

envolvido? 

 

 

 

c) Existe um responsável para relatar à alta administração o 

desempenho ambiental, visando a uma análise critica que viabilize as 

correções necessárias e a melhoria contínua?  

 

 

d)   A administração fornece recursos para melhorias ambientais, 

abrangendo recursos humanos, financeiros, qualificações 

especificas e tecnologia? 
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8. COMUNICAÇÃO 

a) Os aspectos ambientais são comunicados inteiramente entre os vários  

níveis? Como? 

b) A empresa/unidade efetivamente abriu um canal de comunicação com 

as possíveis partes interessadas (comunidade, vizinhos, associações,  

c) prefeituras, órgãos municipais, estaduais e federais, ONGs, clientes, 

acionistas, empregados)? 

d) Está formalizado quem é o responsável pelos contatos com o órgão 

ambiental? 

e) Todas as comunicações recebidas das partes interessadas são 

analisadas e respondidas? 

f) Foram definidas responsabilidades internas para este fim? 

g)  

 7. TREINAMENTO, CONSCIENTIZAÇÃO E COMPETÊNCIA 

 

 

a) A empresa/unidade identifica sistematicamente suas 

necessidades de treinamento relacionadas com o meio ambiente? 

 

 

 

b) Existe procedimento para conscientização e treinamento dos 

executantes de tarefas (próprios ou contratados) que possam causar 

impactos ambientais significativos? 

 

 

 

 

 

c) Os empregados e prestadores de serviço são conscientizados 

sobre os aspectos ambientais das suas atividades, situações de risco e 

emergência, seu papel no atendimento à Política, responsabilidade 

individual e conseqüência para o meio ambiente do não cumprimento dos 

procedimentos? 

 

 

O pessoal que executa tarefas impactantes ao meio ambiente 

recebe educação, treinamento e tem experiência em níveis adequados? 

 9. DOCUMENTAÇÃO 

 

 

a) Existe um documento ou manual que descreva os principais 

elementos do sistema de gestão ambiental e a interação entre eles? 

 

 

b) Existe nesse documento referência aos procedimentos organizacionais  

pertinentes? 
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 10. CONTROLE DE DOCUMENTOS 

 

 

 

 

a) Existe um sistema de padronização formalizado, que defina como 

devem ser elaborados, aprovados, emitidos, controlados e 

revisados os procedimentos, bem como estabeleça mecanismos de 

controle de copias e remoção de versões obsoletas dos locais de 

uso? 

 b) O referido sistema é cumprido rigorosamente na prática? 

 

 

 

c) Os documentos são legíveis, datados (com data de revisão), 

facilmente identificáveis, mantidos de forma organizada retidos por 

período de tempo especificado? 

 d) Os documentos externos (inclusive legislação) são objeto de 

controle de recebimento, circulação e arquivamento, com 

responsabilidades definidas e locais específicos de guarda? 

 11. CONTROLE OPERACIONAL 

 11.1. Emissões atmosféricas 

 

 

a) Existem dispositivos e/ou equipamentos e/ou sistemas de controle 

para minimizar as emissões atmosféricas significativas? Quais? 

 

 

b) Os equipamentos de controle ambiental são objeto de manutenção 

preventiva? 

 

11.2. Efluentes líquidos 

a) Existem dispositivos e/ou equipamentos e/ou sistemas para ratamento  

dos efluentes industriais e sanitários? 

b) Existem mecanismos eficientes para impedir que efluentes que 

contem óleo sejam lançados em corpos d’água?  

c) O restaurante industrial possui caixa de gordura? A limpeza segue  

periodicidade rigorosa? Qual o destino do efluente? 

d) Todos os dispositivos e sistemas de controle são objeto de 

manutenção preventiva? 

e) A drenagem pluvial é segregada dos demais efluentes? 

f) Existe Estação de Tratamento de Água? O resíduo do tratamento é 
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lançado no corpo receptor ou é segregado? 

 

 11.3. Resíduos 

 a) Os pátios de depósito são pavimentados e impermeabilizados? Ou 

dispõem de mecanismos para evitar a contaminação do solo e o carreamento 

de resíduos para a drenagem pluvial? 

 b) A empresa/unidade mantem atualizado um inventario de resíduos? 

 c) São realizadas analises, sempre que necessário, para identificar a 

classe dos resíduos? 

 d) É definida a destinação mais adequada a cada tipo? 

 e) Existe inventário atualizado de produtos/resíduos perigosos (produtos 

químicos, materiais radioativos, óleos, gases, agrotóxicos, sucata contendo 

óleo, etc...), cujo manuseio, armazenamento, transporte e disposição ocorrem 

em conformidade com a lei? 

 f) Como são as condições de armazenamento de produtos ou resíduos  

perigosos? Obedecem as normas de segurança pertinentes? 

     g) Se a empresa/unidade transporta resíduos, segue os requisitos legais  

pertinentes? 

 h) O destino de resíduo das fossas sépticas (caso existam) é adequado? 

 i) O destino do resíduo do restaurante (caso exista) é adequado? 

 j) A disposição do lixo comum é feita de forma adequada? 

 l) Existe um programa para redução da geração de resíduos? 
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 11.5 Consumo de Água e Energia 

 a) A empresa mantem controle do consumo de água? 

 b) Existe programa de racionalização do consumo de água? 

 c) A empresa mantem o controle do consumo de energia? 

 d) Existe programa de racionalização do consumo de energia? 

 

 

 

 11.6 Aspectos Gerais do Controle Operacional 

 

 

 

a) Para as tarefas potencialmente impactantes, existem procedimentos  

operacionais que incluam os cuidados ambientais necessários, tanto em  

termos de ações preventivas quanto mitigatórias? 

 b) Os procedimentos são cumpridos?] 

 

 

Nos procedimentos são estabelecidos critérios para controle dos parâmetros 

ambientais aceitáveis? 

 

 

 

c) A empresa exige de seus fornecedores de serviços e/ou produtos o  

cumprimento dos registros da legislação ambiental pertinentes as suas 

atividades? Como? 

 d) Prestadores de serviços que operam na área da empresa seguem os 

mesmos procedimentos e cuidados ambientais estabelecidos para os 

empregados? 

 e) Os aspectos significativos ainda não controlados adequadamente são 

 11.4. Ruído, vibração e odor 

 a) Os níveis de ruído, caso atinjam a comunidade, são medidos e 

mantidos  

dentro dos limites da Legislação Ambiental? 

 b) Os níveis de vibrações, caso atinjam a comunidade, são medidos e 

mantidos  

c) dentro dos limites admissíveis? 

 d) Os níveis de odor, caso incomodem a comunidade, são minimizados de  

alguma forma? 



 55 

contemplados na definição de objetivos e metas? 

 

 12. PREPARAÇÃO E ATENDIMENTO AS EMERGENCIAS 

 a) Foram identificados os riscos de acidentes ambientais associados as  

atividades e instalações da empresa? 

 b) Existe um procedimento para que tais riscos sejam sempre analisados 

em qualquer nova situação (mudança de layout, novos processos, novas  

instalações etc)? 

 c) Os procedimentos operacionais contemplam ações preventivas para tais  

riscos? 

 A empresa planejou ações emergenciais e mitigadoras para os possíveis 

acidentes (Plano de Atendimento a Emergência)? 

 As funções, responsabilidades e autoridades estão definidas, inclusive para a 

comunicação com os órgãos públicos? 

 d) Os recursos para tais ações estão disponíveis? (financeiros, humanos,  

materiais e equipamentos) 

 e) Todos os envolvidos com as ações de emergência foram devidamente  

treinados? 

 f) São feitas as simulações de emergência periodicamente? 

 g) Existe um plano de simulações que abrange todas as situações de  

emergência existentes? 

  h) As ações de emergência são analisadas criticamente e sofrem revisões 

após simulações e/ou ocorrência de acidentes? 

 i) Nas ações emergenciais está definida a destinação final dos resíduos  

gerados? 

 

 13. MONITORAMENTO E MEDIÇÃO 

 

 

 

a) Existe um plano de monitoramento relacionado com os aspectos 

ambientais significativos (emissões atmosféricas, saídas de efluentes, corpos 

receptores)? 

 

 

 

b) As informações são sistematicamente registradas, mantidas, analisadas 

e comparadas com os parâmetros legais e com os objetivos e metas da 

organização? 
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c) Caso certas medições de aspectos significativos não atendam aos 

padrões legais, existem procedimentos estabelecidos para corrigir o 

problema? 

 

 

d) Existe uma sistemática para avaliar o periodicamente o atendimento a  

legislação e regulamentos ambientais pertinentes? 

 

 

e) Os equipamentos e instrumentos de medição e monitoramento são  

adequadamente calibrados, com periodicidade definida? 

 f) Os requisitos são mantidos? 

 

 14. NÃO CONFORMIDADE E AÇÕES CORRETIVAS E 

PREVENTIVAS 

 

 

a) As não conformidades são sistematicamente registradas, bem como  

analisadas quanto a sua abrangência e causas fundamentais? 

 

 

 

b) Existe procedimento e definição de autoridade e responsabilidade para  

analisar e tratar as não conformidades, adotando medidas para mitigar 

quaisquer impactos e para conduzir ações corretivas e preventivas? 

 

 

c) As ações das corretivas são proporcionadas a magnitude dos 

impactos e visam a eliminação das causas? 

 d) A eficácia dos planos de ação é verificada? 

 e) São feitos planos de ação preventiva para não-conformidades potenciais? 

 15. REGISTROS 

 

 

a) A empresa tem procedimento para identificar, manter e 

descartar  

registros ambientais? 

 

 

b) Os registros estão legíveis, protegidos contra avarias, deterioração ou 

perda? 

 c) Permitem rastrear a atividade, produto ou serviço envolvido? 

 d) Estão arquivados de forma a permitir sua pronta recuperação? 

 

 

e) O período de retenção dos registros está definido e é cumprido? 

 

 

 16. AUDITORIAS AMBIENTAIS 

 a) a empresa tem programa para auditorias periódicas? 
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b) O programa é dimensionado conforme a importância ambiental da 

atividade envolvida e os resultados de auditoria anteriores? 

 

 

c) Os procedimentos consideram o escopo de autoridade e estabelecem a 

freqüência? 

 d) As responsabilidades e requisitos para as auditorias estão definidos? 

 e) O programa é cumprido? 

 

 

f) Os resultados são representados formalmente a alta administração, 

para fins de análise critica? 

 

 

g) Existe acompanhamento das não conformidades identificadas, visando 

a completa eliminação de suas causas? 

 

 17. ANÁLISE CRITICA 

 

 

a) A alta administração realiza uma análise periódica de seu sistema de 

gestão ambiental? 

 

 

 

b) As informações necessárias são sistematicamente coletadas 

(resultados de auditorias, reclamações de partes interessadas, dados de 

monitoramento, comunicações do órgão ambiental, etc.)? 

 c) A análise critica aborda a necessidade de alterações na política? 

 

 

d) É verificado o cumprimento dos cronogramas para atendimento das metas? 

 

 

e) Contempla a necessidade de revisão dos objetivos e mates, com base 

no comprometimento com a melhoria continua? 

 f)  O ocupante do cargo mais elevado participa da Análise Critica? 
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ANEXO II – EXEMPLO DE RESULTADO 

 

1. POLITICA AMBIENTAL 

A empresa não 

definiu sua 

política de meio 

ambiente 

10% 25% 50% 75% 100% Política documentada e 

compreendida por todos os 

empregados. Compromisso claro 

com o cumprimento da 

legislação, prevenção da 

poluição e melhoria continua. 

 

 

2. ASPECTOS AMBIENTAIS 

Não existe 10% 25% 50% 75% 100% Existe procedimento formalizado 
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levantamento de 

aspectos e 

impactos 

ambientais nem 

metodologia de 

avaliação de sua 

magnitude 

para identificar e avaliar os 

aspectos e impactos ambientais 

de todas as atividades, produtos 

e serviços da organização. Foi 

feito o levantamento completo e 

nenhum processo novo é 

introduzido sem que antes sejam 

avaliados aspectos e impactos 

ambientais.. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO III – EXEMPLO DE RELATÓRIO – PONTOS POSITIVOS  E PONTOS A 

MELHORAR. 

 

1. POLITICA AMBIENTAL 

Pontos Positivos Pontos a Melhorar 

- Mensagem de desenvolvimento sustentável 

contida na missão da empresa. 

- Proposta da Política de Meio Ambiente 

elaborada pelo Comitê Corporativo de Meio 

Ambiente, conhecida pelos gerentes da 

empresa. 

- Guia corporativo de melhores praticas 

relacionadas ao meio ambiente.  

- As mensagens nos cartazes existentes não 

são suficientes para expressar  formalmente 

os compromissos com o cumprimento da 

legislação, conforme requisito da Norma. 

- A Política Ambiental não está totalmente 

adequada aos conceitos estabelecidos pela 

Norma. 

- A Política Ambiental ainda não foi aprovada 

pela diretoria e, portanto sua disseminação 
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ainda não ocorreu. 

 

2. ASPECTOS AMBIENTAIS 

Pontos Positivos Pontos a Melhorar 

- Em 2003 foi feito um inventario dos efluentes 

gerados no laboratório de analises químicas..  

- Não existe levantamento nem procedimentos 

para identificar os aspectos ambientais e 

avaliar os impactos relacionados as 

atividades, produtos e serviços. 
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ANEXO IV - ESPIRAL DO SISTEMA DE GESTAO AMBIENTAL 

 

 

fonte: CAJAZEIRA (1998, p. 16) 
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APRESENTAÇÃO 

As organizações inserem-se num ambiente de interação, onde recebem 

influências e ao mesmo tempo o influencia.  Este ambiente é composto por móveis, 

cores, movimentação de pessoas, máquinas e equipamentos que dão ritmo a 

produção e determina posturas pessoais. 

As práticas organizacionais se constituem a partir de representações mentais, 

assumindo formas variadas como princípios, valores, códigos, técnicas, expressões 

estéticas, usos, costumes e regras, com o objetivo de reconhecer suportes a cada 

ato do individuo dentro da organização e mostrando os riscos dos atos. 

Um dos objetivos da ISO 14000 é o de homogeneizar a linguagem das normas 

ambientais regionais, nacionais e internacionais, agilizando assim as transações no 

mercado globalizado. 

O manual técnico para implantação da ISO 14000 tem como objetivo orientar e 

sistematizar os procedimentos operacionais da organização, definir detalhes para a 

implantação da gestão ambiental seguindo as recomendações da ISO 14000. 
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1. CONCEITO 

Este Manual Técnico se destina a orientar a organização, servindo como guia 

para os agentes integrantes do processo, buscando através da educação ambiental 

a capacitação da mão de obra, melhorando seu desempenho ambiental, reduzindo 

custos com desperdícios, bem como melhorando a imagem da empresa perante 

seus clientes e fornecedores. 

 
2. OBJETIVOS DO MANUAL 

Orientar a organização quanto aos procedimentos necessários para a 

implantação da gestão ambiental com base na série ISO 14000. 

 
 
3. ESTRUTURA E ATRIBUIÇÕES 

A indústria do vestuário é composta de máquinas, mobiliário, ferramentas, 

pessoas, o espaço físico. 

O processo produtivo da indústria do jeans se divide de forma genérica em, 

desenvolvimento de produtos, modelagem, corte, costura, e acabamento. A 

organização neste processo e essencial para um bom fluxo produtivo, e melhor 

ambiente de trabalho. 
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Procedimentos 

A organização deve seguir alguns requisitos gerais estabelecidos pela Norma 

NBR ISO 14001, para estabelecer e manter um sistema de gestão ambiental. 

 

 

(Figura 1 – Espiral do Sistema de Gestão Ambiental)  

 

Na revisão inicial aplica-se um diagnóstico para levantar os requisitos que a 

empresa já atende, segundo as exigências da Norma. Para isso aplica-se um 

questionário com perguntas referentes as atividades da empresa. 
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Na primeira etapa do diagnóstico aplica-se um questionário detalhado sobre o 

Sistema de Gestão Ambiental no modelo da Norma NBR-ISO 14001, sendo a base 

para a realização de entrevistas com os responsáveis da empresa sobre os diversos 

assuntos tratados em cada tópico. No questionário cada página deve ter um espaço 

em branco para que o entrevistador possa anotar os pontos positivos e os pontos a 

melhorar. A coluna da esquerda serve para colocar o sinal de (+) para indicar um 

ponto positivo, e um sinal de (-) para indicar os pontos a melhorar. 

Na segunda etapa do diagnóstico, realiza-se uma reunião de consenso para 

pontuação percentual, com os gerentes e as pessoas-chaves da empresa para 

discutir a defasagem da empresa em cada item do modelo normativo, chegando-se 

ao final a um consenso da pontuação. Os seguintes critérios de pontuação devem 

ser observados, 10% os requisitos do sistema não estão sendo atendidos, 25% 

requisitos atendidos de maneira precária e insuficiente, 50% atendimento em níveis 

razoáveis, porém não de forma sistemática, 75% atendimento aos requisitos, porém 

a documentação é insuficiente, 100% atendimento pleno aos requisitos com 

procedimentos formalizados e geração de registros. No formulário procura-se 

descrever o que seria uma situação ideal para cada requisito indicado da menor e da 

maior pontuação respectivamente. 

Na terceira etapa apresenta-se o relatório, em que cada item da Norma deve 

ser apresentado, lado a lado, sendo os pontos positivos detectados na entrevista e 

os pontos a melhorar. As frases no relatório devem ser claras, evitando as frases 

como: embora exista o procedimento, os empregados desconhecem sua existência. 

Neste caso, deve-se colocar na coluna de pontos positivos a existência do 

procedimento e na coluna de pontos a melhorar o desconhecimento por parte dos 

empregados.  

No final do relatório deve ser apresentado um texto com as conclusões e 

pontos principais, que servem de fechamento do diagnóstico, anexando-se registros 

fotográficos obtidos durante a visita a empresa. Também deve ser apresentado em 

reunião com a presença dos envolvidos, através de retroprojetor, os gráficos que 

resumem e permitem uma visualização clara da situação da empresa, buscando 

através do resultado do diagnóstico maior consciência com relação a necessidade 

de melhoria do desempenho ambiental da empresa. 
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Política Ambiental 

Após o diagnóstico do Sistema de Gestão Ambiental, com base nas conclusões 

do relatório, a alta administração deve definir a Política Ambiental da organização, 

que deve assegurar que ela seja apropriada a natureza, escala e impactos 

ambientais de suas atividades, produtos e serviços, deve incluir o comprometimento 

com a melhoria continua e com a prevenção da poluição, deve incluir o 

comprometimento com o atendimento à legislação e normas ambientais aplicáveis e 

demais requisitos subscritos pela organização, fornecer estrutura para o 

estabelecimento e revisão dos objetivos e metas ambientais, deve ser documentada, 

implementada, mantida e comunicada a todos os empregados e disponível para o 

público. 

A Norma exige que esteja explícitos no texto da política três compromissos, 

atendimento a legislação, normas ambientais aplicáveis e outros requisitos 

subscritos pela organização, prevenção da poluição e melhoria continua. Além 

desses requisitos obrigatórios, a empresa pode expressar voluntariamente quaisquer 

outros. Porém não é recomendável assumir obrigações de difícil entendimento, pois 

tudo o que está escrito na Política deve ser demonstrado na prática. 

Para que a comunicação da Política seja de conhecimento de todos, a empresa 

pode usar recursos como cartazes baners, além de palestras explicativas. A Norma 

também exige que a Política esteja disponível para o público, como não estabelece 

a forma de divulgação da Política a empresa pode fixar uma cópia do documento na 

portaria da empresa, sendo isso suficiente para comprovar sua disponibilidade ao 

público perante a auditoria. 

Planejamento 

O planejamento inclui a identificação dos aspectos ambientais, o levantamento 

dos requisitos legais, a definição dos objetivos e metas ambientais e o 

estabelecimento do programa de gerenciamento ambiental. 
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Aspectos Ambientais 

A organização deve estabelecer e manter procedimentos para identificar os 

aspectos ambientais de suas atividades, produtos ou serviços que possam por ela 

ser controladas e sobre os quais presume-se que ela tenha influencia, a fim de 

determinar aqueles que tenham ou possam vir a ter impactos significativos sobre o 

meio ambiente. A organização deve assegurar que os impactos significativos sejam 

considerados na definição de seus objetivos ambientais. A organização deve manter 

essas informações atualizadas. 

É necessário a empresa fazer um levantamento completo das atividades, 

produtos e serviços, pois estes são o foco do estudo para a identificação dos 

aspectos ambientais, devendo incluir além dos processos operacionais, todas as 

atividades potencialmente impactantes ao meio ambiente. 

Requisitos e Requerimentos Legais  

Nesta etapa é fundamental a empresa conhecer e ter arquivado toda a 

legislação pertinente a sua atividade. A empresa não é obrigada a atender todos os 

requisitos, porém ela assume o compromisso claro em cumprir a legislação e 

melhorar continuamente. 

 

Objetivos e Metas 

Nesta etapa a empresa deve estabelecer os objetivos e metas a serem 

atingidos, de acordo com sua política ambiental, levando em consideração as 

constatações relevantes levantadas na revisão inicial. 

Programa de Gestão Ambiental 

A organização deve estabelecer e manter programas para atingir seus 

objetivos e metas, devendo incluir atribuição de responsabilidades em cada função e 

nível pertinente da organização visando atingir os objetivos e metas, os meios e os 

prazos dentro dos quais eles devem ser atingidos. 
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O programa de gestão ambiental deve desdobrar os objetivos e metas em 

programas, ou seja, em planos de ação; estimar prazos e custos; definir 

responsabilidades pelas ações especificas, nos diversos níveis hierárquicos 

pertinentes; documentar os programas (prazos, custos, cronograma, 

responsabilidades); manter o documento atualizado; registrar em ata atrasos ou 

alterações significativas nos programas. 

 

Implementação e Operação 

A fase de Implementação e Operação é composta das etapas de estrutura e 

responsabilidade; treinamento, conscientização e competência; comunicação e 

documentação do SGA; controle de documentos; controle operacional; preparação e 

atendimento a emergências. 

 

Estrutura e Responsabilidade 

A alta administração deve nomear representantes específicos, que 

independente de outras atribuições, irão disseminar as responsabilidades sobre as 

questões ambientais por toda a estrutura organizacional. 

Treinamento, Conscientização e Competência 

 A organização deve identificar as necessidades de treinamento. Ela deve 

determinar que todo o pessoal cujas tarefas possam criar um impacto significativo 

sobre o meio ambiente receba treinamento apropriado. 

A organização deve estabelecer e manter procedimentos que façam com que 

seus empregados ou membros, em cada nível e função estejam conscientes de sua 

responsabilidade individual perante a política e demais requisitos do sistema de 

gestão ambiental, e que todo o pessoal envolvido com as tarefas potencialmente 

impactantes seja competente, com base em educação, treinamento e/ou 

experiência. 
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Comunicação 

A organização deve estabelecer e manter procedimentos para comunicação 

interna entre os vários níveis e funções, recebimento, documentação e resposta a 

comunicações pertinentes as partes interessadas externas. 

Nesta fase todos os funcionários devem receber informação e treinamento 

suficiente sobre o sistema de gestão ambiental, para que possam dar sua 

contribuição de acordo com sua capacidade. 

Documentação do SGA 

A organização deve estabelecer e manter informações em papel ou meio 

eletrônico para descrever os principais elementos do sistema de gestão e a 

interação entre eles, e fornecer orientação sobre a documentação relacionada 

especifica de cada elemento. 

Verificação e Ação Corretiva 

A etapa de medição e avaliação tem como objetivo assegurar que a 

organização está funcionando de acordo com o Programa de Gestão Ambiental 

definido. Nessa atividade estão descritos quatro passos do processo: 

�  Monitorar e medir o desempenho ambiental;  

�  Aplicar, se houver problemas, ações corretivas e preventivas;  

�  Manter registros ambientais para demonstrar a conformidade do SGA 

com os requisitos da ISO 14001; e  

�  Realizar auditorias do SGA 

 

Monitorar, Medir e Avaliar o Desempenho Ambiental 

 

A organização deve estabelecer e manter procedimentos documentados para 

monitorar e medir periodicamente as características principais de suas atividades 

que possam ter um impacto significativo sobre o meio ambiente. Tais procedimentos 

devem incluir o registro de informações para acompanhar o desempenho, controles 
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operacionais pertinentes e a conformidade com os objetivos e metas da 

organização. 

 

Não-conformidade e Ações Corretiva e Preventiva 

 

A organização deve estabelecer e manter procedimentos para definir 

responsabilidades e autoridade para tratar e investigar as não-conformidade, 

adotando medidas para diminuir quaisquer impactos. 

A organização deve implementar e registrar quaisquer mudanças nos 

procedimentos documentados, resultantes das ações corretivas e preventivas. 

Entende-se por não-conformidade qualquer evidência do desvio padrões 

estabelecidos. 

Manutenção de Registros Ambientais 

A organização deve estabelecer e manter procedimentos para identificação, 

manutenção e descarte de registros ambientais. Estes registros devem incluir os 

registros de treinamento e os resultados de auditorias e analises criticas. 

Os empregados envolvidos na geração de registros devem ser treinados a 

preenchê-los corretamente, sem rasuras, sem deixar campos em branco, evitar 

quaisquer danos ao registro (sujeira, rasgos, amassados, etc), cuidar para que cada 

parte seja preenchida corretamente, jamais deixar um registro sem assinatura do 

responsável. 

Auditoria do Sistema de Gestão Ambiental 

A organização deve estabelecer e manter programas e procedimentos para 

auditorias periódicas do Sistema se Gestão a serem realizadas de forma a 

determinar se o sistema está em conformidade com as disposições planejadas para 

a gestão ambiental, incluído os requisitos desta Norma, se foi devidamente 

implementado e se tem sido, e fornecer à administrações sobre os resultados das 

auditorias. 

 



 74 

REFERÊNCIA 
 
 MARIA, Marcos.  A Busca da ISO 1400 na indústria de confecção “uma 
proposta”. Dois Vizinhos. FAED, 2004. 
  

 
 

 

 

 

 

 


